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SERÁ EM FARO
A SEDE DA UNIVERSIDADE DO ALGARVE

R�oeDitemente [<oi pUiblicada
no ,«IDiário da lRelpúllYlliJca» a lei

aprovada pela Assemoleía da

RepÚlbliClli, que <Cria a Uníversí­
dade do Algænve.

O' diploma Iegíslætívo, que san­

cíonado ¡por una:ni.m!ildade em üa­
neíro pelo parlamento nacíonaã
e pœomulgado em ,5 de Feverei­
ro pelo Presídente lEooes, pres­
creve que a 'comissão ínstala,

dora, ouvida a assembleia dis­
I(;riw,l Ide IFruro, apreseætærá ao

iMlID]C, no prazo de um aIlJO', uma

proposta óe' estrutureção de

,i,I15\talaçã.o e de planos de OULl'­

so.

A sede' da Uníversídade !fiœ..rã
situada em IF'aro mas poderá
abrbr estæbetecírnentos noutras
localídades do Algarve.
A lei preceitua que a compo­

síção da' comissão ínstaladora
deve ter em conta ru necessída­
de de íntegração e coordenação

da Uníversídade no ¡plano geral
do, ensino superíor bem corno as

necessidades sócio.ecoaômíoas e

culturaía da regíão, pelo que: 3;

maioria dos seus membros de­
verá conhecer 'essa prolblemátili­
œ.

COima é natœral, 3; publícação
acima aludida, provocou a maíor

coœgratulação II1O-S meios sócio­

-polítícos algarwíos.

Come�ilram já
com o fervor habitual
as festas da Mãe Soberana

(VIt:H 'RÁGINA 3)

Quarteira vai ser vila?
,Em. sessão recente da Assem­

bleia da; lRepúJbHca dois deputa­
'dios (BOO) pelo oírcuão do AI­

garve, apresentaram para apre­
cíação um 'Pro�ecto-Iei propon-

As receitas das Iicencas de cães
.J>

não poderão salvar a ,Comissão de Turismo
do Algarve?

:Na:s revelações concedídas à

ANQP, c presídente da; Oomíst,
são iRegioDiaI do A 1 ,g¡ a ,r v e

(ORTA), ICabrIta Neto, desta­
<CIOiU que 01 orr-gamdsmo eaM a vi­
ver de Ireservas do's exeœ:íicios'
ecooomÍloo's anrtJeTiores, as quais
se e5!go'lJalrão a ICUlito prazo.
A situação de:ve-se ao faoto,

disse Ga.lbrita. Neito, de não daT
e'll!trruda, Illa ORTA, desde Jamei-

iro, qualquer venba proveníente
do' Imposto de TurisllliO, que e5'­

tã a se'r arrecadado pelas Câ­
ma,ras.

/PoDtan<w, em !fruce ã. carên.
cia de fundos, os ¡pro,gramas de

wnim'aç,ão terão de smrer al'gu­
mas ,coIDite'llJÇ<Ões, .«podendo mes­

llliO V'erifj,car-se JO 'cancelamentQ
de aLguns deles, apesar de já

(Oom1tinUQ.i na. p,ág. 2)

do a elevação a vila da povoa-
çao de 'Quarteira.

.

.

O: teor do, aluuído projecto é

o seguinte:
J.. Conatítuí Qua,rteira, um

centro de indiscutível desenvol,
vímento e, enormes potencíaíída­
des nos dominios! 'do /'PUrismo"
Pesca e Alg,ricultu,ra" a que ur­

ge dar a devida e justa dígní­
rícação o que certamente irã

coœtrjbuír, estamos certos, pa;
ra a 11elS�l%ção diO,s ,serus princi­
p¡ais proble'Yl'l!(1)s, bem corno per­
mitir ter em conta um adequa,
do planeameœto dio seu futuro;

12. AS5'im, eonsíderando 'que: o

número de habítaotes residentes
é de cerca de J.i() OO(}, ætíngíndo
1110 entanto a. [pOp<Ul(l¡çao f11wtuall­
te anualmente mais de 4Q 0,00

pessoas;
3,. Conside¡rando que, no domí­

nio do rDUiRiISMO, Quarteira, ,é

'cotI1!hecida em Po,rttlJgal e n� es­

tralllge�ro pelas ,condições nat'U-

(iCorn;tinua. ¡na, lJ.áfl.. 5)

TAP Uma grande empresa em permanente renovação
o pwcíTiJco cidadão que dis­

traidanrente ol:ha: para um avião
que o sOIbLl"evoa OIU mesmo ql1.l�
neIe enl(;ra :paTa se' fazer u,ma

via!gem, não tem, nO<I1malm�te,

a mí!Dima no'ção da complexi­
dade de. ,probLemas que ,é ,preci­
SO :r,eso'¡V'eT para ;que, em cada

dia, em 'c3ld;a !hora, em cada mi­
nuto" sejam assegULl'ados a es-

sa mã;quina yo'adoTa. os cuida­
dos extgjJdo,s poir um crH:ério de

ægurarnça e comodidade indis­

pensáveÍJ5! palI"a que' 00 tramSipol'­
I(;e' a!éreo !pOssa cOillitinua,r �nspi-

:rando a co<Illfia:nça. de

que d'ã h<o�e é merece­

dOT..

IE, apesaT dos espan­
toso's pro'g,resoos tecno­

lógicos de que o avião,
tem iben�iciado" a ¡pes­
quisa: ,continua, os me­

Iho,rame,ntos são, 'oons­

tantes, 3; <busca de
mais e mais ,co:cientes
de segurança. não páTa.

[<1omos di5lm testemu­
!ll'h8iS quando <hã dias
no's deslo'oãmos 31 Lis­
'boa a convite d 01 é

Tmnsportes A é :r ei d s

Portugueses, pa.ra «,co'­

nfll<e'cermos a TAP po,r
dentl1o'», m'Ui,to, emiboLl'a
nos tive'5'se si:do dito
que, pa,rru tal, sel1Í'am
necessârios � dias.
A ve;rdade, po,rém, é

que com J. dia apenas
fkámos' Com 1.1nla ideia
mu;i,to apro'ximada de to'-

VIS:TA PAiRCIAL 'DE UIM HANGAR DA TAP

NOME�ADA
P:ELO BISPO
DA DIOCESE DO ALGARVE

nova ,Comissão Executiva
do Santuário de N.a S.a da Piedade

;Po,r IS. {Ex.· lRiev,. a O Bispo da
Diocese dio Algarve, D. E!rnesto
Gonçalves Oosta, fu1J aprovada
e nomeada, em !2 do correnta,
nova IComisSão ']JxeoutLva do
18anltuá:rio de Nossa ¡SenlhoTa da
Piedade, ern [Loulé, em face da
anterior se ter dissolvido e se

tOirnar impe;r.a.ti'Vo dar conclusão
às obras do' saœtuárío em cons­

trução.
A Comissão, aíudída tem a se­

,�ui:nte eonstítuíção:

Padre José Alntó:IlÍo Nobre
Duarte, Padre João Coelho 1Ca­
'banrtca, üoão 'Va�1adares de Am­
Igão, e !I\1:o!\llra, Adelíno de' 'Sou­
sa Ferreira, José Vielgas Bota,
José :Farmjota lMartins e Filipe
Chumlbinillo, Mi/guel.

iEcrJitrou 'j'ã poetanto em fun­
ções a nova. 1C0missão' IElxecuti­
va 9:ue, mediiarrte as ¡prelimina­
Ires dílígêrrcías, daTá ocasião ao

reatameæto das obras do tem-

(Iontli'nua na ¡pág. 3)·

UNIVER,SIDADE
DO ALGARVE

(multiplicam-se as reivindicações)
por Luís Pereira

VãriaJs ilocaUldades do Algarve
pretendem secções <da: Universi­
dade, ainda lon� da oibjediva­
ção adequada. Depois, die Olhão
e ISilves, oSUI'g¡e a Cêma,ra de !Bolt"­
timão ,com um ,car<áJoteT de «TÍ­
¡gorosa» Ibaü111ismo' em husca de
um :iIJ:l1Jportorunte icen.tro esco,la;r

que síæva, de locomoção às aspí­
rações dos estudantes algarvios.
Porém, será utópico pensae­

-se mumæ Uruve'rsidiade SUljeita
às paixões hail1TÍstas ou às as­

pir(l¡�Õe:s irreallistas de quan;tos
,oontillu:am a oTh!ar a Cult'llLl"a e

(Iaom;t� na. Y[lág. 6)

CA,MPANHA¡
DE ARTE_SA,NATO
PROIMO:VIDA
PELA CO'MISSÃQ ,PRÓ-MUSEU
DeDitTo da brevidade [pO:5'sível

os ICom/ponentes da iOomissão'
'Pró-'Museu, devidamente' ,creden­
lCia.diOs paTa disso, entraTão em

,conl(;a,oto- ,com os produto,res e

¡fabricantes de aDtesa.:ooJto loca'!,
e ,cü!JliCeilihio, no sentidlO de' !fa­
zeTem a ;reoolha, de pe'Ç¡WS típi­
,cas da sua manllif'ac'tura, a lfim
de pro'V6rem o Museu, em !fOT­
maçâo, diO cOTIrelaitivo patri:mó­
illo.

Tal OOimO temos vindo a noti­
'ciar, a ca.mvaDiha sUipracitada
de,stina-se 'B. d(l,taT () 'MUI&'€u, ¡que
seDá; per,tJe.nça: 'OOffium, de !l.lŒna

secção e>tno'gr,ã!fiica :na qual o

a:�tesa:nato, tomamã lugrur salien­
te.

¡POir outJroO ladO', a exposição
permaJIl!�te de 'Um rn.oISItru'ã,rio
'bem do'cUID<entado de peças de
aTitesanato, que' se farão acom-

(.oo�tinwa mlI pp..g. ''It)
•
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As receitas das licenças de cães
não poderão salvar a Comissão
de Turismo do Algarve?

Uma grande empresa em renovação
íIDs!tes números podem dar­

-nos 'LlIIDa pálida ideia da gran­
deza da TAu:-> mas é necessário
entrar nas suas 'enormes oficí­
'IlMo' pæra se avahar o alto grau
de especíaüzação que é preciso
at�ngiJr-se para se proceder ao

desmantetamento de um avião e

proceder Ià rígortsíssíma ínspec.
ção a que 'perLodicamente são

submetidos, para que as falhas
mecánicas tenham uma probabí.
lídade ínfima de surgirem em

pleno, V06:
ISão milhões as peças, peci­

nhas e parafusos que se enccn­

tram díspersos pelos vários sec­

tores, cada qual eam lugar pró­
prio para ser ínspeccíonado, re.

parado, suostítuído ou apenas
montado no ;IoUiga,r próprio e no

momento exacto para 'que no

sector seguínte possam ser !fei­
tas novas operações.

'l1i aJUamente írnpressíonaœte a

metículosídade eom que aJS vá­
rias máquínas e homens ínspec­
cíoaaan uma por ruma as peças
sujeitas oIU não a avarias, equi­
librando-as ou Jre!foI1çando a sua

resístêncía às ajtíssímes tempe­
Jratura:s a ,que s'ão, sUbme,ti:das,
atr8iVlés dos mais modernos m'é­
todos de eDidurecimeDJto ( com
pós espe'ciais) de ,maJteriais pa,ra
que nã;o possam quebrar-se nem

!fundir-'Sie em funcionamento.
!Por sÍstemas Igénevo lRaios X,
siilo pr.evisív,ei:s fracturas de ma­

Iterial, 5'en® de saHentar a ICU_

,riosi'(!,a¡de de haver aH 1lO OÜO pe­
Ç¡¡¡S em 'Permanente 'ci11culação
e manipUiliaJda,s 'P0'r traJba!lihado­
:11es sele'ccion8idos das esoolas Ité­

ICDJicaS do pa�s e depots e:specia­
lizædos po:r pessoal altamente

qualiIficaido na enorme dive,r'sida­

de se,etorial da: ,()ooIDpanihia.
'A. '!\AIP os'ó não te'm ainda es­

,coIla: de pilotos, popque estes soo

'sele,acionados entre os melhores

da iFo,r,ça. A!él'ea, 'Clrus' ofi,cinas de

Alver,ca e dos aerodubes.
!Pa,Iia; prevenção, de qualquer

incêndio, !liS insrtala;ç.ões cla TA!P

estã!o a;petre:ch�das com siste­

ma eilJectrónico de ,comha;te ao

!fo,go, Icam ,especiæl incidência

nalS p'Ontos mais sujeitos a esse

peri:go,.

('OOInti'WUiœ.çãv dia '(pág. 1)
do o sistema de segurança e in­
¡form-Mica que são ímplícítas pa­
ra manter operaeíonaís OIS 12:2
aviões da eompanhía.

!PIara; se ¡fazer urna idem de

g:ra'ndeza das tnstal8!Ç¡õelS da

mA!P bastará dizer que, quando,
há' 8 anos, se construiu a ofi­
cina de eevísão de aviões, ela
¡ficou sendo a maior área ccber.
ta da: Eu;ropa, sem COIItt3!r corn

os 128 Igrandes edJi!fkios de 6,
7 e 8 pisos que, ju!rl!to do :AJeTO­

piOI1tol de 'Lisboa, a�be.11gam quase
tudo o que a 'DAIP tem ao seu

serviço,
iAIí traJbaliham 6000 dos seus

9000 :fiuncioŒl!ários que exe:cutam

prætícamente budo o que a TlAIP

precisa para o seu normal fun­

cíonamento - desde a equipa
mêdíca que protege a saúde do

pessoaê até ao engeniheiro agro­
nomo que V'iJg-ia a acção dos fu­
mos sobre as plantas e coorde­

na as exposíções o[Jide a plan­
ta seja fructor de emlbelezamen­
to'.

iA. metíeulosídade dos traba.

lho,s a executar e a responsaoí,
lioode' que impli!caJm, fazem com

que a TAP s�ja rigOiI'os!a na, se­

lee.ção de' pessoail que 3idmiille, o

quail é submetido a rigaro'sos
testes !V1Sii:cas ,e mentais po,r equi­
pas médicas 'espeeializæoos, sem

contudo descurar um .c�:mtrole

pe!l'mænente 15lolbl1e a saúde das

pesSlOas IqUie estão ao seu servi­

ço e p:8)ra as quai's Ié tota.lrmen­
te ,g,rrutuita to,da a russistência
mJédica. Imata !funciona ;24 horas

po'r dia e di:spõe de modelares

instala'ç,ões e modernas a;pare­

Iha;gens ,pa;ra; todols' as doenças
co,mieICltdas..

A!hl!ã:s, só assim serra poss'ível
m:a;nter orperoJcion3!l e e!fIciente

uma pTodigi:o,sa �(máquina;» em

'Pleno œUDlcio!!laJmento durante 24

horas, als'sisUda em média/diá­
ri¡¡¡ .por ,2000 traJbalhado'res só

nas iDiStalaç,ões do :AJeropo,rto' e

onde, a mO'\rimentação de vercu­

los '(11500) dá uma média de 2

aJc:ilélJentes por dia.

marcadas, símultaneamente, 8
rotas que o avião seguirá infle­
xívelrnente sem qualquer inter-
venção humana e podendo até terem sido dívulgados Interna;

aterrar sozinho, através de ins- cíonalmente».
'

truções que lhe sejam transmí. Lavra, entretanto, nos círcu-
tidas do aeropo-rto. los afectos ao turtsmo serras

Além disso, esse pequeno apa- apreensões, tendo.sa avistado al-

relho, que custa 50iOi()' êéíiD.fÚf 'ce
- -

"gumas' êiitlaadés" �Có:rb. Cabri.ta-
tem o volume aproximado de Neto, para averiguar- da dímen-
uma pequena máquina de escre, são da dificuldade.

ver, pode fornecer a todo 'O mo- Po.r seu turno, Q.S presídentes
menta, informalç¡Ões essencíaís dos munícípíos algarvios reuní.
como seja:a altdtude, a' velocí-" "ra,m-'s'e; ¡:C-seü"ip,edié1õ," Mm o

da'de do ventó, temperatura, ¿o_ presídente da ORJI'A, para se

ca.lízação geográfica, distância ínteírarern da ,posição económí,
do aeroporto de partída, e, quíló, ca e des planos de actívídade
metros a percorrer, etc., etc. e, do organismo, só vindo a pro-
rtgorosaenente, as horas e mi- nuncíarem.sa depois de estudo
nutos que faltam para chegar detaêhado do assunto ..

ao destino que ihl1!e !foi marcado.

lll, sem dúvida, urna das ma­

ravâlhas da técnica moderna,
pois assegurará a aterragem do
avião mesmo no caso do piloto
desmaiar ou ser agredido 'Por
algum assaltante de bordo. III
um autêntico, prodigio da 'capa­
cídads críatíva do homem ao

serviço da sua' segurança e con­

¡forto,.
iOom'o, lS'e deve c8!kular, es'te e

outros aparelhos esse.n,ciais à se­

Igurança dos a;viões e ao contro-
1e aUltomáJti:co, de qua!llquer ava­

.ria que' poO:s'sa surgir merecem

as mais cuidædas atenç;ões de
técnicos altaJrnente especializa­
dos, alguns dos' quais træbalham
em salas Ihermeticamente iso�'a­
das 'de poeiras.
!Pa'ra se eViitar que :qualquer

ínifima parltícUila de pó po:s'sa in­

tmduzi.r-se em tão delica,dos

mecanismos, estes são .observa­
do!s' ,em salas ,co-m temperatura
e ,grau de humidade ,controla­
dos e isentos de poeiras'.
Este ,serviço de assistência aos

apar'elhos lê de tal forma. espe­
ciaJlizado ique está 'dividido em

1'6 o!ficinas wstintas e nelas tra­
balham 170 homens.

III ,curioso saŒientar que, ape­
sar da meticulosidade' destes ser­
viço,s, onde o fa,cto pa.ciência :é
extremamente imlporltante, não

trrubaliha nenhuma mulher, em­

'bo,ra nada entrave' O> seu aces­

so. A 'ju,¡;!tnficaçoo que nos foi
dada é que () acesso a estes

sectores só é If'a:cultado a :p.ro­
!fissioDlai'f:.! €i a mulher, mesmo

a D'í'V,eil! mundial, ainda não des­
,colbriu a sua i:nclinaç-ão para a

mecânilca ...

A perfeição, de trabælho e °

zelo destes trabalhado,res propo,r­
ciona aos aviõef:.' da 'DAP lUm

funcionamento de' eleva'do nivel
e term just1fiC3!do uma 'Pre!fe­
rênci.a cada vez mais notória

de companhias 'estrangeiras que
comiam no alto grau dos serV'i­

ç.oos' prestados pela nossa com­

paDihia d� aviaç-ão" :cujo prestí­
Igio de !!lOVO 'gama CI'lédilto" apôs
uma crise que foi refilexo do

que- se pa,ssou neste país.
[)e5'ta v,erdade té testemunho

o !f'8!cm de a recei'ta de serv.i­

ços pr'estædos a a'Viões estran-

�g,eiros em �97,8 >ter sido de

1214000 ,conto15" o Ique ultrrupas­
sou largamente 0'13 7'20'00 con­

tos 'que estavam preV'1stos.
!Também, sob este a'slpecto, a

TcAlP �epr,esenta Uim impo!rtante
'contrilbuto pa,ra entrada das

'Preciosas divisa.,,! que tanto ne­

'cessitamos.

S,enUmos o direito de pensar
que Cæbrrta Neto té um homem
demasiado dínâmíco para estae
ii. !f,I'Ien,te da Comíesão Regio!llal
de 'Turismo do Algarve.
As Cámaras do Allgarve de­

vem nomear «urn homem de ga­
bínétés Ique- ,en:tre na C.RiT.A. às
111 horas, para assinar o, 'P0n­
to, e receber o ordenado que as

Câmaras delilberem merecer !fu-
turarnente.

'

.

"A'menos "gire 'já" não l5'eja ne­

cessáæío e acabe-se 'de vez corn

o turismo no Algarve - pa,ra
d3!I' razão aos que ainda pen­
sem que ele prostitue o nosso

Povo,
Assim iVai este .poibre Paãs..;

(C.QII'lItinwação. da pág. 1)

JUST'IFICACÃOI
_...

-

do, Custódio Filipe da Ponte,
todos residentes na povoação
dita de Quarteina Maria: AIlbi­
na Bita; do. Carmo e marido
Franciscol Nunes do. Carmo,
residentes, em Lisbo.a, to.dos, ca­
sados siegundo o. re.gillne da co­

munhão gera!l de bens, pOI1' ,es­
critu11a ,de hoje, �avxada l<li fO'­
lhasl 23, v. deste Livro de No­
tas.

Que atendendo ao disposto
no' aTtigOI treze, número um do

Código do Registo P�edial, não
é !aquela eiS,critll'ra ,títulol �ufd­
ciente prura registo, mas a ver­

dalde é que œ trans!Il.Útentes
eram na data da iLefe.pida es­

,critara de 'Venda, donos e �e­

gítimoiS possuidolí'es, também
com ,exclusão dei outrém, do

prédio supra desorito e e!l1tão

vendido, pOTqaanto,
Em data impredsa, mas que

sa,bem ter s,ido PO[' vœta do
ano de mia novecentos el cin­
que!l1ta e slelis, ter,em 'Os referi­
dos; com:proiprietáJrios compra­
dOl aqueJe prédio por mero con­
tr:ato verbaJ., Dunea reduzrldot a
escritura iP'úblioa, pelo preço
de cinco miJ. escudos, a Alll>i­
no Gomes, .também conhecido
por Amhino, Gomes A!ffiaga,
soJteiro, maior, ffiO!fador que
fali ,em Porto Limon, aplalrtado
208, Repúb1ilca: da Costa ruca.
Que po,r sua vez, O> referido

prédiO' pertencente ao então
v,endedor, Albino Gomes, pelo
facto de,: - no inventário que
foi instaurado ,e ,CO!l1feu i()S, s'eus

termosl II:LO Tr,ibunrul Judicial
da Comarea de Loulé, pair óbi­
to de J,os-é Gomesl Arn-iaga,
viúvo, e que fo[ 'liesrldente no

sítio dos Cavacos, n,a a:1udida
freguesãa de QUail'teira, hav,ex
sido adjudicado. e ficado a per­
tencer-!Jhe na tonalidade, te!l1do
as partilhas, dess'e ánventário
s,ido homoJo�adasl por sentença
de wnte 'e s,eis de Maio de mil
no,vecentoo e cinquenta e qua­
tm', que transitou em juJgado.
Que !em fruce do exposto não

lhes é possível cOll11provaif a

aquisição; do Ip!fédio por parte
doS! vendedores, os referidos

JOlaquim dO' CMmO Baleio, Ro­
dpigo Bita do Ca:rmo e mullier,
JuJiana Maria. Bita do Camno
e m.a.Œ"ido, Maria AILbinlli Bita
do Carmo ,e marido" pelos
meios extrajud'iciais norma:is.
Está conforme.
SecreDaria; Naltaria:! de Lou-

1é' 7 de Abril de 1979.

O 3.º ajudante,
Maria de Fátima GUeJll'eJro

Rodrigues

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

2.º CARTóRIO

Notário: Licenciada Maria
Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Certifico, prura e,f,e,üos; de pu­
blicação, que ,neste Cartório, e

!l10 Livlfo n.º C-58 de Notas pa­
ra Escrituræ >Diversas, de fo-
1h:as 26 a folhas 28, v., se en­

contra lhllla es!critura oe' justi­
ficação, outorgada no ,dia d!l1-
'co de: A:briJ ,corrente, .fija, qual,
Mateus da Encarnação A:b.ran­
tes e, muiller, Marial Odília Ro­
,cheta Gomes, residentes na po­
voação e fæguesia de Qua:rtei­
!fa, conceJho de Loulé, se de­
alaram donos, elegí timos POiS­
sruido.res, com :e>xalusão de, ou­
trém dOl seguinte prédio:
UrbanO', composto de uma,

morada de cas,as, com um só

oompartimento ,com três divi­
sões" e quintaI, :com a: área co­

be!fta de quamenta e, dois me­

tros quadrados, e oito decíme­
troS' quadrados 'e a descobertJa,
,de s,ess,e!l1ta e sieis metros, qua­
drados ,e seis decímetros: qua­
drados, sito na Rua dos: MáJr­
tires dai Pátria, na: povolação Ie

freguesia de Quarte,ira, conce­

Jho de Loulé, que CionfrontJa
do norte com Rua: dosl Márti­
res, da Pátlma, do !l1asc'ente üom

Jcsé Gomes Arriaga, dOl po.en­
te com Maria Bárbara e do
sci oC'om Rua do Depósito, æin­
da omisso na :respectiva matriz
predialmæ do qual foi feita a

[egaJ partioipação para a sua

�nscrição !l10 diæ dOlis de Janei­
rO' último, ,e não des,crito na

Cons,ervatóriæ do Registo Pre­
diaJ deste ,concelho, confolf,me
'OO!l1sta de uma .ce<ttidão' lá pas­
sada no dia trinta de MaJrço
f,indol neste acto apresentada,
que ao mesmo atribuem o va­

lor de trinta !l11IiJ es,cudos.
Que {} mesmo prédio ilhes,

pertence, por 'O haverem oom­

prado a Joaquim do Cammo
Bacio, viúvo, Rodrigo Bita do
Carmo e muJher Canarina da
Encarnação Abrantes; Juliana
Maria Bita do Carmo e ma:ri-

CAMPANHA
DE ARTESANATO

xxx

S'e lê veI'lc1ade que fiicámos im­

pT,essio!ll:ados com a organização,
diversidade e métodos de traba­

ThO' da's o!ficmas de mecânica,
ainda mais sUipreendidos nas

senUmos com a ¡perfeição de au­

têntiicas maravilhas da técnica

moderna, æparelhÜ's (,chamados
l8:,go.ra de oaltaJrne!ll:te sofistica­

,doiS'), cujo funcionamento' as­

se'gura: não a;penas preciosas in­

!formações mas iCQ,ntrola tam­

bém o funcio!ll:8imento de todo's

os e1ementols essenciais ao. bom

andiæmentO' do avião. De entre

e,sses apare]hos, m,er,ece esp,e'c'ioaQ
dest¡¡¡que o «Ipilo,to au,tom,áJUco»,
(também ronihecic1o por «sempre
em p:é) po:r ser inalterãv,el a sua

posição. e no Iqual po,dem ser

('OomJti'WWl1lç® da :pág. 1)
panlhaJr da de-sLg,œ'\dão dos Tes­

pelctiVIOs produtores e pro'cedên­
oCias, ;re-vidará em proveito da
SUla promo,ç.ão, posto que (} Mu­
seu se transfQ.rmaJrá, po!r e�ce­

lência, num dos pontos de a.tralC­

ç:ão ¡turÍl5!t:iJca, destra vtLa.

Haverã, !po:I'Itanto, in:te:resses

recIDp.moos a .conjugaJr nesta

caIII1paJillha, qrue 'Visa agenciar o's

piI1éIStimos de todos aqueles que
possam IcontrJ¡bu�r, de alligum mo­

do, pæra; (} seu sucesso, tra;du­
zI!Vel nurna ¡gama e'xpressiva e

cara;atem:.ttca de artesanato ,con­

ce]hio.
J. (J. Viegoo

TERRENOS,
ALGARVE

VENDE-SE
Auto-rádio stereo com Jeitor

de ,cassetes pequenas como no­

vo, 4 500$00.
Tratar ,com Luís de Sousa
ATieiro - TeJ. 62766.

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

VENDE-SE
Uma propriedade com 88.000

m2 a $50 m2, ,e uma motori­
zada «SaJchs» com 32.000 Km

por 10.000$00.
Trata João Oorr,eia Gonçal­

ves - A1fontes - Bo<l1quellime.
(1-1)

VENDEDORES I ASCALIZAÇOES.

COMPRA E VENDE: JOSÉ VlEJGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELElF. 62634 - LOULÉ.

Neceooitarrnos pall"a todas as

�o.caJ:idade& no Æ1garve para
produtos com bOla venda. Da­
mos muita assistência.

Respos,ta:ao jomaJ. ao n.º 46.
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C
� "

f h bet Ie
�,� , '> ;.

-
> :-F'> ". .'� omeçaram > la com· o " ervor. - a .I na

Respondendo ao Dr. DIos Costa as
� Festas da Mãe Soberana

� (G<mJtim,ua.ção)
Com aquela santa íngenuídade

�. à.lmas caneadas e ímacula­

d�s p,el1gunta , y; iE.'x. u : «��
qual, .a�sa1t9 't», . .

,

. E evidente que não nouve as­

saJ_tiÓ
.

nenhum, sn, Dr.. ,0 que
houve realmente, rorám à:péuaf.
umas' amáveis reverências em

que os azitígos ..

donos das CIa­

sas agæícolae dos soíares, das

quintas e das propríedades, gen­
Wc, e muito go;�tol!:¡ameI¡Jte :.i cede •.

lI;'am. os .seus lugares aos herdeí­
;ros aneestraís (de tempo·,do. Ti­
¡béajo., sr. Dr.) -das IC:aISaS" c:Ja�
.quintas, das herdades, etc., etc.,
etc .. 'Não. foi isso sr, Dl1.?

"
rrudo legaã, ·(não é verdade,

sr. iDr.?) «seguedo a Oonstítuí,

ção da. !RIepública iPœtuguesa
que nos ['egel!).;, a

,. qual. tQ�ou
rubsole� todais a:s leis fascis.

fus: _"
.' . .

'IOomo. •

!hóniem e od.mo advo­

tiÚlõ, v. -h" nãb� rucha ridicu­
lo.

.
escrever (tra'nscrever ? ) :

«i(JUKllnidio lo's >wossos ,eamponæ88
�am Ipalra ¡a posse das
ter-r0J8 iii1!� -segu1lidlo os

ftt}s � ..,re'pO.ZU9{i;Q1 cZq;7:aJm9!'<�
.Ô!/irrrriild-P JPl8Za

"
wntadie do

..
Po­

va». (¡Já ¡emos isto enl,qu�qu:er
manilall)·

'

.,." ."�,
,

' IMas'quàl posse, qual
<

<:aTapu­
ça, sr. Dr.? œmtão os cpnpo­
lIleses f�caranl <com as terra:s QU

fica.ram sendo assa'¡rurilBidos do

¡P.CP.? Vontade do PovO. ou

",i;!,n16-PQ�,j¡¥áo, ,�s diriiJ�tes do

T£' .IP;?
,.' .'

, ....·:Mæs-que gra¡nd�, coIlifusãQ que
vai (a:inda) IllO cérebro do :Dr.

Dias Q(!)sÍia;. ,;lI?rimeÍJl'O' diz que
«08 O<W1I<pQn.eses ¡avançaram ,pa..
ra !J}wra a pOsse 00 terra� e l�.
go a segu�'r diz que «nao qui­
swann. ) tIoirnIœT-se d<mK>ISi da tei1"'ra»,
como

.

se a posse efectiva da

tem-a.- não. ,fosse" de footo, o,�u
maior ooDiho.
�bres ·trrubailll).a¡do'res . alent�.•

ja!ÍlÓs' que-' são" fuanietades
-

e ma·,

lIlÍ¡>Wa.dos para dizer e fazer

(só) aquilo que os seus novos

patrões mand:aim dizer e fazer.

ISe fQsse ver-dade que os il&ti.
ifUlIlldiários (illem sequer: fJ,œ.ra.m

�V!ados de' uma iI'eserva»�, poi!'.
quê, "essa' «,guer,ra» que ilhes é

movida. pelo. ¡PCP; sempre. qu.e,
nó:::CUIItllprimento ..Lda Lei,,," são
devolvidas propríedaJdes que es­

tavam ilegalmente ocupadas por
,traJba;lihadOr'es ao serviço druque.­
le partido?
!IDspa¡ílta.no.s tamadla roge.

1Il'lliàJá¡de >-'quando' "V. ,:IEx." "a:firma
-«qw6"t-liào- 'Se! �.QICeS8a Ida'J�
pa;otficatj el qu.e n'itllooa ; (01 subIi­
Dlhaidõ '6> nQS'sok lhe cóln8,1)œu' 'qwe
tivesse hmJ-ià()l ®sttnUiçÚIQ de 00Il­

turas», etc;, etc., etc.

Não citámos números nem

f8iCtos concretos [pIOl1que «O. di­

iDlheiro cUISta muito a gamar»
ê'".por';"lsSo ñ'æo � ipàdemos� gaa­
tã2I6 eiti' ¡pa.gar pãJgiIias' deste

jo� a citJa¡r números e fueros

œ,nbretOs 'paira éOmlhecimento de

V. IEx:� .

" .'

(Mas já que V. Ex.a está as­

sim ·tão IImcl iIlifo.TInlBido, aeon.

selihamo.lo a ler «:Alentejo Sa­

queado.» de JOl1ge iMorais.
. "M lerá «Este é ,o 'Alentejo da

«lReiormi:{ Agrária,;, rtal como. eu

ó� vi, _..:.: 'siiJquead'o, não rpor trá­
balhadQres :Ín'3ÆÍ por' rriandiatários
de phaer' estciaiJgéirQ».

-
.

LA.tTavés da leitura desse li.

V,¡,O, po.íerá V. ¡Jj}x. n ficai' '¡)em

rn;;:'Üunauo ue numeros " r<:l.<';­

WI:) o�o:rn'oos no AleULt"V '1:>(:1,­

queaao e de que V. J£x." a,'1lUd.

Ja LQ¡() eJ�UeCluo que ave n'WiO(,U

m'¡j will:sl.ou que tavesse llaVJ:U{J

<léstrlliiçao do que quer que [US­

;,b\, a penco de arírmar que <:ice

aumeercou, sígníncauvamente, o

numero ae veículos, ecc., eLC.

Aohámos muíto curiosa e pa.
radoxaã a rulirmaçao «de tudo
se passou ue rorrna pacífica»
para' rogo ruDMXO acírmar que
«Uma revolução é um período
anorma; na :Y¡da. dos povos e

por i..isso sujeito a excessos 0'Il

�smatndiOB;» .

'MinaI em que ficamos: foi
tudo pacéñco ou houve rearmen­
te desmandos ? iE a.té mesmo

agora. está tudo too pæc:ífioo que
a1iê. já se prevê a intervenç,ão
<íó' :iIDxér.cito para: acabar com Il;

reIbÍ;Lldaria que vai por esses

êarriPos do IIlO..'SO Alentejo.
,iIDstas <contra;d;i�ões levam.nos

a pensar que, de ¡fax;to, a car"

ta de V. Ex. a foi passlilda de
U!h1ia cassete..

[)iz V. Ex.' que se comete.
ram m�tos erros de'stru�ndo ár­
'Vói�s. .A!creditamos que os ¡a,.
',v;radores Q fi¡reSsem rpm- CO!IlIV'e­

!l1Íên'hia da defesa dQS seus in­
teresses, ,embora prejudiCiandio o

PaTS.

íEspaillltla.nos como é que V.
iElx.· se a:treve a vir 'Para a im.

prensa Cri:ti.œ.T QS antigos lati­
fUIIlQi:áriO's, olvidando proposita.
�ente que oS novos lrutifun�
diâriós (ao servilç¡o do P.CJP.)
·�êm,. ,cometido os crimes e erros

mais lIDonstll1UQSO$ ICIOm o fimme

propós�to de ar,ruinarem a eco­

nomia da Nação.
iE não se esqueça que os tra.

Iballiadores a:lentejanos estão

agont ao serviçp do Pais e não
'à d:efeooer inteTesses de lllitifUlIl.
diálio.s. ¡POiI' iSSO não é admis­

s�ye, que cometrum eX3ic.tamen.·
te os mesmos e:rros. Mas a pro­
vaT que a. destruiÇ!áo contilIlua
está a seguinte loca:l! que a se·

gui[' transcrevemos, de rum oo.
mero Il'ece1lltie dio IIlOSSO prezadO
colega «NQZ do ISUl»:
,. «lAlS ÁlRVOIRJEIS DO M.ÆJiN­
TEJíO J'A NAO MlORRE(M IDE
iPlí:' . .:_ As á1WlOres no Alente­

jo' 'já não morrem de pé. Têm
stdio 3!Ssassina<lra's a malclm;do,
na [oUJCUJra das deV'astarções le.
vadias a œJbo por salteadore's de

illelXlaides, de.mo.!Cratiœmente 00-

tori,Z!aidQS a pôr o ;pé IllO que é

dois :puitros.
O �} problema veio às <colunas

(!losd9I'11lais que ainda lIlão ve-no

deram a; a;Ima aro dillibo. rM)8.IS tu.

do se peroe !IliO ¡pandemónio das
disouSsões. iE DJaida se a,jeita sue

periormente ¡para se a;caJba�, a:

sério, com a dem.a.go1gia algrá­
;ma. Em vez de flo.Testas, ,ter.

reíqç'�, a CUl1to pra·ro, apenas ter­

,r� desertas, por mais que 'Pro.
test� IllO S6UI rl:lúmu:lo de Odá·

�e:l�, os ossos de iE,URei 'D. Th­

nils, o ilJawrudior».

ISerá que estas destruições
são aJgQra legais e aceitá'Veis

(¡por V. IEx.a) só pol1que 6ão

feitas à sombra de «A,grária»?
'(No' rpolé:rmco Iffi\a¡nifesto que
assinalram, di2lem os '17 juristas
do :A,ilgarve que, «não o.S move

.qü�Jquer paiJ;1tiowlar ideoQ�a
nem luta de classes IIlm.S srm

BOM ÁR:MAZÉM, NOVO, COM 170 M2, NO

CENTRO DE ALM,ANCIL, COM A RENDA MEN­

SAL DE 12.500$00, óPTIMO PARA SUPERMERCA­

:-:.,PO" Cf\.Sf\. I?,E.,MOB,fiLIAS, QUALQUER iESTABE­

;;",',�:EC(MENT9'COMERCIAL, O'cr, ARMAZÉM, TRES-
':, ,:l?ÁSSA�E., . ' ", " .:
;',�'C'itÍ C0NT'ACPAR' DR.' JACINTO DUARTE - TE­
II LEFONE 62747 - LOULÉ.

,,'

( 4.2)

e só o seu rpd.'LIWtWlno e amor

\JO povo pOL "u,glUJtS" e J.J.v.> ;VCl'­
gun.amos I:)Io! :aaveH¡' lôJJ.!(;enu<lJU€

�Io!Sl.aS aü.Hlaçôes ¡peLa lô:",í1Iple<;
ldZQ,(} de ":iue qUalquer pt.:;.,¡oa
uouiesta, nos uara razao ;}.; acres­

,_;�ll,,¡Wnh)S que, y;uaJ.quc.c rlefor­
rna :AJgrãriJa, promovíua pelos
i.l:'K;.s tem sido eempre o pri­
meiro passo para �ançar quai­
quer pais na rome mais fWleS­

ta; na miséria mais degradaæte,
tendo a penúnía como seu simbo"
lo inseparável.
Se V. EiX." deseja realmente

o Ibem do ¡Povo pDl1bulguês 00-

mo pode ,quer-er que vottemos
aos tempos ,(não muito distan­

tes) em que os ·traibalihaJdores

almoçavam e jamJt::aNam qnase
exœusrvamence pão corn azejto­

nas; sardiDlhas estiv&d:as; oo'lQ.

·tas; batata oolce, alfaærolbas tor­
.rwcfu.,S; <côdeas de :pão dur-o; ba­

tarta; ,toiITesmo,s com ,pão e 100.­
OOa.· :figuÍlIlihO. tœ1ra.® e touci.
nho' cru IO'UJ frito.?
Quererá o sr. [):r. que o provo

.português 'VIO�te a passaæ ¡fome
,oomenrdo !produtos Ique já ooje
(nem sequer há à ve!Ilda por
falta de .compradœes)?

O sr. iDr.. mãio saJbe que, illo­

je, æeli2lffiente o IIlQSSO nível Sl:l­

,biu muito e o q\le mais que ee

.vende são eX3JCltamente QS me.

liholres ¡produtos?
O sr. !D['. não rucha lbem que

aBsim �ejal? ¡Pœferirá que VOlI­
temos à miséríia die aJIIlt�gamen.
te?

iE} o 8[',. Dr. não srube que,
depois de. 00 aJIIlOS de SOcial.fas­

cismo, o povo soviético disf,r:u"
ta ailIldia æ um niv�. de vada
ligeiramel!lJte a,baixo dos poŒ'tu.
'gueses, a;peSar de, soIb este as­

pe·oto, rtambém sermos os mais
atr'asados da iEuropa?
Repare para o oos'o 'die An.

<gola e iMQçamibtque, sr. iDr. ¡Não

Oor.l a vinda em procíssao cia

imagem de Nossa SeD!ho,ra, ao

;:,antuário para a ]jgreja de 1::;-aO

!Selbastião,
.

onde [o.i ceíeoraoa
lV.llssa Domínícai, tiveram ja ini­
ClO IIlO Itransacto dia 115 as. eon­

conrídas e sempre rervorosas
}!'estas da Mãe ¡Soberana,

:FaQe à veneração de longin­
qua procedêncía enraízada nes­

ta vila de 'Loulé extensiva a to­
do o Algarve, pela Nossa Se­
nhora Ida lPied:a:de, e Ab' celebra­
lOoes que ínegrarão O. ciclo de

Festas, poder-.se-á eonchnr que
estas, unia vez mais, averoarão,
a UDlQão, O. brilihanrtismo e a

afhrêncía, que são seus apaná,
gíos usuais.
O programa delíneado das ce­

rimónias litúrgicas é o seguin­
te':
� :A"Ué 25 de Albril (,tilveram

já começp a 16), cele:brações da

:IDucar.Ls1tia, em, ho.lIlr'a. de Nossa

ISenhora, às -8,1310., 1].9,115 te :21,�O
hOlras; às 21 ho.ras, ;r.ecirbação do
te11ÇO do iRosário 1(lNIOivena) ..

- -Dias 26, �7 e 28 de Albril,
às 8,130 ill., celebração da EU'C8.­

ristia; às 121 ill., recitação. do.

Ter,çro do RosáTio e às !2l1,'30 Ih"
JDuœri:stia solenizada com pré­
gaJçáo. do. nosso muillo ¡prem.do
conterrâneo', !louletruno de nas·

cença, ¡Padre An.tóniQ .JQsé ca­
V3,OO carrHhQ.

- Domingo, 29 de Albril, às

8;30 e lO hQras, <:elebraçã.o da

'Elucari-stia; às III illoras, ¡Procis­
são qlUJe ,conduzirá a Thnagem de
N06'sa ISenhora para o Lango do
Monumento a Duarte ¡PacllelCO'
o.nde ricaŒ'á à veneração dos Í!ÍIéS.

Ais <16 horas, ce�ebraç.ão dia
EU!craristiJa no lI'efér1do La11go,
oom pregação. Rresidirá a esta
solene Elucaristia o 8eiDlhOlI' ID.

!Eirne�lto Gonçalves Costa, Bispo
do AlgwrVe..
As 17 ho:ras, ¡Solene !P:rocissão

pelas p!l'mciJpais ruas da; vila

ANIGARBE - Sociedade de Empreendimentos
de Animação do Algarve, Limitada

CERTIFICO, para efeitos
de pubLicação, que por escri­
tura de 20 do corJ.'iente· mês,
i!llvrada de folhas 32 verso a

foàhas 34 verso, do Livro n.Q

A-136 de «esOl"ituras diversas»,
do 2.Q Cartório Notar�rul' de

Lisboa, a cargo do Notário
Lie. António Lo.pes F,emandes
Costa, foi constituída uma so,­

ciedade cOiffie["cial !pOiI' quotas
de responsabilidade rllimitad:a,
com a denomna:ção em epí­
grafe, que ficou a r,eger-s,e pe­
lo pacto sooiaJ. cornstante da

ipfesleŒlte fotocópia, que se

compõe de duas foàhas e vai
conforme ao originaJ..
PRIMEIRO: - A iSIOcieda­

de adoptru a denomiruação de
«ANIGARBE - SOCIEDA­
DE DE EMPREENDIMEN­
TOS DE ANIMkÇkO DO
A L G A RYE, LIMITADA»,
tem sede e estabelecimento na

ESitrada da Es.talage:m, em Vd­

�amoura, da referida fregues[a
de QuarteUifa e dU11ará pror tem­

po indeterminado.
SEGUNDO: - O s'eu ob­

jecto comiste na exploração
comeroial de recintos des,tina­
dos à animação tuaistical ou

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria que \!li s0-

ciedade delibere explorar.
TERCEIRO: - O oapitaJI.

srooiwl é de cem mi1 escudos,
acha-se ,integradmente rea¡]jza­
do em dinheWo e cocrespo,nde
à soma das quotas dos sóoios,
que são, as seguintes: João Nar­
oiso Mendes de MOlJ!lIa, cin-

quen1:Ja mil escudos; António
Eduardo Ferreira de Sequeira,
vinte mill es'cudos; João Antó­
IlIÍo MlliItins de SoUS\ai e Mou­

ra, v,irnte miL escudos, e Ma­

nuel dai Ponte Gonçar1ves, dee:

mil escudos.
QUARTO: - A �o. de

quotas,- que¡¡- entire 00 s.omos,

quer feita a estranhos, depen­
de de auoor:ização da S.'OOleda­
de.

, QUINTO: - A gerência,
dis¡peIlSa<fu. de calUção e com

ou sem remun.emção, confor­
me for delibemdo em Assem­
bilieria Ge¡¡-M, f,ica III oargo de
todoo os sócios, que entre si
dis¡tribuirâo os rœpectivoSi ser­
viiçoo, Siendo necessárias, _parru
'Obl1igar validamoote a socleda­
de em todos 00 seus actosl ro

,
.

oontratos, as ass:matUll1as em

conjunto de dads gerootes.
PaJfágraf'O ún1co: Fica veda­

do aos gerentes .obrigarem a

sociedade em fia:nças, 'sub-fian­
ças, letras ,de favOif e em quais­
quer OU1:irOSI aiCtOSi 'OU oontraltOO

estranhos ao sleu 'Objecto.
SEXTO: - Quando a 1eri

não exija: focmwdades espe­
ciais, as reuniões da Assean­
bI1e,ia GellM serão oOiIlvoaa:das

por meiOi de cartas registadas,
diirigida& aos sócios oonn a: an­

tecedência de oito dias, pe¡lo
menos.

iJ.isIboa, vinte e três de MM'

ço de mil novecetntos setenta

e nove.

o Ajurdatnte,
(ass.inatura ilegível)

que terrnínaæá no Laego de IS.
.l:<'�i:W.JJC1SOO. DepOJ..S ue urna 'breve

paragem, a amægern de. No-ssa
',::,eml'u,ra segmra em marana

".rH�IliIa<L par-a o l::>anbuário, onde
a chegada será feita uma vi­
orante sauoação à ,Sa,¡ntissiima

Virgem.
iNa paæte cívica, as Festas da

Mãe zsoberana, têm iCOIOJ.O com­

piemento oe acontecímeatos se.
guínces:

- Dia 28 de Albril, às 212 illo­
ras, no Largo. do Monumento,
concertos draC10S pelas IBa.ndas de
[1Qm-es Vedras e. Al1tistas de iMi.
nerva,
- Día OO. de AJbríl, às 22 illo­

ras, iDo mesmo local, coacerto
da Banda de '.Dor.res Vedras, se­

guido. à meía-aoíte, por fogos
de arltiíf·LClio.
- No dia 30 de. .AJbril, às

>21,'SO hœas, no Cine-Teatro Lou­
letano., coIllcer.1lo executado pela
Banda de r:Músiœ. Id,a Œ'0II'Ç¡a. ÃJé­
rea.

FIALECIMENTOS
No Hospital de lLOiulé, fruleœu

no iP;8.ISsado dia <3 de AJbríl a sr.u

:D. .Ârnt6n1a lM:amtins, natural de
lS:aJ.ir, que oon1:aNa 68 :amos de
id:a!de :e deixou viúVQ Q sr. I!ná­
cio Monso.
A saudosa eXiti!Ilta era; mãe dO'

sr. Matnuel GUeiITeiro Alfo.nso e

da sr." [). [Marla Guenreiro
AdioIIlSO iOardOso.•

A Il'amf:lia eartutada oo.der:eça­
mQS as nossas sentidalS <con�
lêDJcias.

Com a idade de 80 aIIlOS, fa­
leceu no paJSS1ado dia 3 do' <COr­
rente mês, nQ Ho.spi1:a!1 Civil de
líl¥olra a ·nossa co!lll!provilIlciama.,
Sl1.a D. [)o;r1la da IOOnceição iMa­
liano de 1S0IUBa, natural de. S.
!Brás de !Alportel, esposa do
nosso <:ontem-âneo e pre:œ;do
armilgo e a:ssinante Capitão de

-AlrtiilihJa¡ría, ST. lMa:nuel de Sousa,
natural da. f,reguesÍa de. íS. Cle­
mente e :reSidente em Vendas

Novas, desde 1008.
A famf:lia e'Dllutada endereça..

mO's as IIlOSSas sentidas condo­
l&cias.

Nova Comissão Executiva
do Santuário
de N.a S.a da Piedade

(Oom¡t'inwœção ¡dia pág. 1)
plo., por !liaI1gQ telnrp.Q interrom­
pidas, até <:ulmi11a;çâo do. con-

jUlIlto pTOjeota:do.
.

IE :eis uma lbOa noti<cia, que
por certo provocará viva satilS­
faç¡ão. nQS meios louletano.s em

especilal e, em geral, IIlQS devo.­
tos algaævios.
R�gozijamo�nos também, por

nossa vez, com a criação da. Co­
missão meddia, ¡pois ela empe­
nlhar�se.á d�o das S\l.aiS atri­
buiç,ôes !palra que a <Mãe Sobera­

na,
.

muito TevereIl!ciada e vene­

rada em rtodo o tAlgarve', tenha
em wu'IJé dentro de- algum tem­

po, um santuário coIlJdigno e

merecildJo.

Trespassa-se
Mini-mercado das Quatro­

..J&tradas (Casa¡ Maia), com

várias secções, incluindo taJ.ho.
Muito afreguesado. Motivo à
vista:. Preço de ocasáão.
Til'atar no .próprio :loorul ou

tciefone 62897 _:_ LOULÉ.
(3�1)

prrédio na: Av. José da Costa
Mealha, el cave, ric, l.º am·

dæ-. Rlchão vago.
Nesta !l."edaJCção se tinforma.

(>2-1 )
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O, SECRETÁRIO DE ESTADO: DA ,CULTURA
.

e s q u iv c v s e ao diálogo
iE::.rqui'\"aI'-se' ao diálogo, não 00

aceita'!', é uma prova ir,'!'ef/Ubável
de que a. \personalidade visada,
se escusá à aceítação da piroe
moção cuâturaâ democrátíca pe­
la wía, que poa: excelência, se

traduz; ne diálogo.
Ooævídou a 1R.[).Ic'. no dia 17

deste 'mês o iDr. Davíd Mourão

Ferreira, de aparente e desta­
eada, personalídade, em mação
ao œ"rgo. que ocupa e míssão
que desempenha, e o redactor
do amdidio. ljOIDnaol díâæío, Ade­
lim). ¡;Urves, ao, estabeâecímento
do diálogo, tendo o prímeíro re­

OUsado, o coævíte e' Q segundo
O' aceitado naturalmente.
O diálogo. entre 'estas perso­

nalídades, ,tinha corno olbjectivo,
esc,la,re,eer democraticamente o

pÚ!blioo interessado pelas deo}a­

rações,. tlipo, acusações, lliOltLcia­
das pelo dlá1'io, o' «!Dia», que vi­
::.\9.m a; 'reputação e diJg'Ilidadie do
ISecretâll'.io de iIDs,t¡¡¡d(} da lOuiltu­

ra, ll'edlerido:, ,coIo,oando-Q numa

posiçoo, que Ipõe em causa a

SUa personalidade em relação à

elevada rmJssãoo i<JU1e o desempe­
mo, ¡dO: loal'_gÜ ohrtg'8I,' que p,ela
gl1av.ildi�de. e respolllsabilidiaJde
inerentes, se impu'lllha o esciate­
e;iimento, di·scuasão e análise,
nl10 orm.issa aO' pÚ!blico,
O rPlovo tem o .direito, uma

V'eZ que Ilhe tem sido exiJgido
fOTçooarmente elevados esforços

e sacrlfk�.)�. que aliás contínua.

rao, ue ser' escía.reciuo mequi­
vocamente, sem arnorguíuace
ou nebuloL':hdaúe, corno tem Si'ÜO

destinadas e inves,tidoa,s as ver­

bas racuitacaa à dÍ1lU!.Soo, ca

OUIL'I(UiRlA. e, quais os resulta­

dos, que pelas acusações da im,

prensa, se saldam negativa e

orensívameæte, porquanto ÍJn­

rpllcaan CIOm' sentímentos e cren­

ças profundas, levantando ques­
tões conñítuosas de ámbito po­
ãítíco, .cultural, laJbIO,ral, euuca.

eíonal, ,eoonórnico..¡fina;nceiro, 00-

cíal, morae e il',ellgioso, de re,

percussões ,g¡ra.vis::.!1mas, perante
uma S'ociedarde, que se sit.ua

preseœtemente numa posição
multo di!ffcil, muàto desmembra.

da, que náJQ, �rmi1ie ser mais
assolada pela incompetência, ir­
Ires ponsabiUdade, f.avo'1'iti,::.trnó,
amadordlSIl:lO ou seotJarlsrmo' paU­
Ueo e adm1ll1J.stra"tivo, de œ-epre­
senDanJtes ,oom. elwados ,oaTgOS
de lFe:pmlBaibiUdade nos órgãos­
do Estado.
li: inirudrm.issível e inooDlcebi'Vel,

qu� o [)¡r. (Mjour,ão Ferreira, não
se preste ao diálOlgo, quando a

sua miss,ão essencial, o. dev1a
defimtr e situa.r, oomo {) piI'in­
cipal «1fJ':rta..� <ro diáwgu• >

.uma vez que é, poiI' função pro­
fi.<.'sioDal e estaIta;I o resplO:nsáV'e1
máximo, di!¡¡ promoção culitural
dema,cráU{l8..

Reforma Agrária é tema controverso
(OOfntinuação da rpág.3)

tem pena daquela ,pobre gen­
te que 'passou a seill'tir fome e

carêIl!eia;s de todas as espécie::.'
lOlgo que a;ll se, implantJolu o' tal
soiClialisml) qiU<fl, 'I)i�m doo frri()l?

SIr.' iDr. Dias OO,::,lta, nós en­

tendemos que já ,vai sendo tem­

po die, aiqui e rugom, neste, ¡pa¡is,
que Se' que!!' !DemoocráUco, ,cha­
mrurm'Os as Ico,i::'\as ¡pelos seus nJO­

mes proprios oe po� Isso devemoS
di2lerr_:Ihe Ique l!lJquilo, que mais
illOS preocupa, não lé. propriarmen­
Ite que a 1Je,rra· no, lAlentejo, seja
dos :1lralbaIha-dolres (que não é)
o,w dos Jatffiúndiários (que já
!fod.)., !Não é e::.sa a rezão porque
estamos contra' a ohamada iRe­
foil'IDa .AJ�rária.

O que mais nos preo.cupa e

¡revoita é O' salbeTlffi:o,s que' as

antigas iprolVincias portUlguesas
de :,Mitiœ, Sl1o, Ihode submissas
oo:Ióniàs (Ia União Soovi,i$Uca e

Vende .. se
Uma :QOIulnela. de ;lle!l'ra. die

semear e ma.to oom álrvlOlreJS�
no ISÍti/Oi da '8slPraJ9'uæna (de-­
nlOimtiJna;d� C3Jmipinilt de 1B¡a¡i­
XIOI); OIU:tJJ1aJ 1dJe¡ ISlemoor cWtm

arvores no sítio da Piedade;
!Quitina. Ide ISlemel3lr 'e m�t101 rom

á'l'VIOIliæ Ina. COIva ,dia P:ilemde
e lum biolO8Jdb Ide mallO, dOIm

ánllQreSi no, 'S�tiiJ() da. I�ileldaJd9l,
(iClIe¡ntom�niáJdQ oetMI1OI daJs¡ ¡Ple­

dMJs,) ¡peintenioent€Sl a. BennaJl'­
da MaJriJaJ IOa'ValOOI B. da Sñil'­
va HiOIcllr.ilglUlelS� mOlradolrá. em

LinlcJta..4a¡Neliiha.
liratwr 'ria lRiula 'G�I V j¡oent�,

7, Ir/Ci' 1BS!q: - !LOULÉ.

que Mos'oolVo. quer e&'Cravizar
i�uaJ1mente ¡Polrrtugrul, .wtilizaill'do
o lAlentejo como po:nta de ��
para a ,coãlquista deste pequeno
Ij)ais, e através dele, a parte da
Europa que não lhe deve atnda
o,bed!i.ência.
Esta a !l'Iealidade. Só nl10 vê

quem quisei!" ser ce.go. O iI'esto
é ¡folgo de vista.

,Quanto ao ¡facto de Ihaver tan­
OOS ,comu:nistas :no. Alentejo is­
so até .,te compiTeende se repa­
raI'lIlliOs que ai os <trabalhado­
res viviaim em ,crise' per:rnaneãl­
te de swbempcr:egol oe 'eram mal
tr.ata;dim� :IJ'olr mUlitos; dos 1)'âVlra­
dOires (nãll) todo!s ,co'mo 'se

pretende dizer). ¡P:romet:eT'arm­
-lhes bwdia le deram muito) da­

qudllo que era dos oubro's e ago­
ra estão' ,colo,cadO's' em ermJbara­

-çosa, situa.ção por Illão pode­
rem apoia,r alqueles soiore oS

quais ilainI� tOll'll"entes de
ódio..
Quanoo do 125 de !AJbnl, a

U.iR.IS.;S,. ajudolu a ,«ãlOSsa» Re­

V1Qiluç,ão e o: 'Knosro» ¡POlVO .llllan­

da-ndo'-nos airmas, munições e

revo\l:Uicio'lláTios pa.ra. participa.­
lI'em DaS «lg,randiosatS\ rmanifes­

taJÇPeIll ,die masSas», mas qua;n­
do o IfilIa.¡gelo: das ,c!lieias se aiba­
teu sobre o ¡Po,vo' sot6redor, a.

U.iR.S.!S. não mandou um úni-
00 coibertolr para a;juda:r o no's­

sO' lPo!Vo a se proteger contra:
o ido..
Os verdi¡¡¡de,kos Po:rt1luigueses

sabem que o i.A!len:t�jo é uma

¡prolVÍillcia poiTtuguesa. e po,r isso
não podem, não querem admi­
ti'1'" não �l.CeiDam vê-la: ·transfolr­
mada numa RepÚ!bUoa da Un.iálO­
ISolVi!ética e sarbem ,também que
para ,tal alconte:cer bastaTia que
ali se ooDloretizasse a Re¡foI'lrna
<Alg¡rAria Cunhalista.

(Oowti'l'llUla)

Envie-nos a sua mo�ada num postal e recaba na vo!ta do correio
sem qua!qller compromisso da sua palie, um exemplar grátis,

RUA RODRIGUES FARIA, 103 • c, p, 1300 LISBOA

'Perante a inversa à;titu"e e

C{HHIJ:l0il'camento manuesca-,o, <.ü­

Vuw¿;<I.'úO pelo ú1árw, «O cUl",-".
pouera o povo I(!!OJlJCiUlr, que ,0

:ainh-eiro 00 erámo p:ui.;úcv, 'iU'"'
00m tanto ICUSUO .l!J.l!:! e arranca,

QO, está a ser eGhanja'cto. impro­
rícua e. íucompecenæmente e am,
c.a Il-ÜI' cuma a servir de vercu.
10 ouensrvo dos seus ()(),lJ¡sagr'a­
uvs pnneípíos e seœtãmeatos fo¡r­
temente, vmeuíados pela' maioria,
¡,;io Il-'1OVo.), <a Pátria e Nação
,s01b!e¡ro¡n¡a, d:elfmida; por tl'aai,;.av
e 'crença reiígtosa, como eatc­

Ilea.
!Miais um do.so muitos e gra­

ves conftítos, ou ,f;raca'8S0s, que
se impõe dl!l;.rificar pela ,di:;'cus­

sao, reflexão e análise, que o

dirulogar permite, numa prormo­
ção que o define' ou œracteriza,
oomo o meio ideal ao esome­
cimento e cO'lIllpreensão, que .to­
da,¡¡ as ,di,saussões e questões
SUlSci>tam.
li: ur,gente e :necessáriJO poo.­

mo.ver a unIdade da. Oomumœ­
de Ptolr,tu,guesa, para que se não

de::.r[a"ça totalrmeDJte a ,crença e

;1lé, que lewu à inspwç¡ão, pro­
yü'cou a Revelução do 26 de

Abril, que tão demada tem si­
do das suas 1f.inaŒ,tdades, 100m

,sa,ldo's l'legartivos 'gravosos e trá­

g�oos, supoTtados .por uns tan­

tos, po¡r sa;ngue, suolr e lágri­
mas, não se adimttindo mais irm­

pedirmen,tolS nem: illra.œssos pro­
VQ,oados poi!" quem prolfesse jdeo­

daglas a.ntagónicas e demagógi­
cas, quanto à edificação do ver­

<1Ia:deh-o Estado e lNa;ção Demo­
crát1oa. ¡Pe'll!SO que é altura Ide
dizer basta! ll'J tempo de nãio

perrmitir mais d�svaæios.
O Ptovo cormeça a estar inte­

reSsado e' quere Bruber .. ,

MamlUil3'Z Barta Filipe ViegaB

Quarteira
. ,

JO
.Aebailado pelo grande impacto

da 'pro'pag¡¡¡çao d.o >Cinema, <lia
rádio e dili. lDeJJervisoo, o 'l'€aroroo

,

sou:rreu,. nos últmlO's OOOS, !I.Ulla'

itrerm,e,nda crise ..

iEim parte por es1:at::.t ci�ouns­
.tâ'ncias e ,também comoo :reíle­
xo dum:a.· mOiI1diaz ICleŒI.SU'ra que'
limitava a livcr:e e,¡q>¡ressãJo doo

ipensameDlto� e de ideias

:nova.s, o teaJtro a,¡madotI' qua::.te
se extingui'u em \Portu.gal.
Porém, o 2'5 de Â!bril, abr1u

nevas e aliciailltes perspeClüvas
ao lueaitro arma�" QJOis no ¡film
da. .ce.nsura aos espectácwos en­

clJ.eu de eufoa:ia aquebe's que
¡pIl'e'OOndiam lanÇ¡air de ID.OVO IPor­

,bUlgal num oibscwra;ntismo ainda
mais iI'Iel''O'z do que a;quele que
supo¡rltámos duraillte 00 anos.

'1PoII.'! i::,'.s(Ji (Ji IIlO'VO !imtpu1so que
!!'oi dado ao teatro armado,r teve
corno pil'mcipal objectivOI intoxi­
lear 'O lPo�o POI'ituguês com Ideias

:m;arxistas, numa' tenJtativa. de
tudo suibverter a; um ideal 'que
os ,60 anos <lia. lRelVoluÇ!ã¡o Rus­
ISa. jlá demonstrou cl!lirame.nte
ser ,utópilco.
!Mas IConVlém insistil' em que

esse: ideaJli existe para., à sorm­

!bra" dellie, se IcümebeiI'em os mais
lhodiondol5l crimes e se pe,rsistir
na; ,oonquista de ipreviligiadas si­

<1u'aÇlÕei5I ,oomeI'lciais, polílt1lcas e

Ige'Og¡l1áJftoas.
·[i1e1i.zrm;entte que essa leruga­

-Ienlga já 'Vai -salturendo' e, a,té
os jo.vens. Já vão albr1ndo (J'iJ

olhos às Irealida:des que os œll'­

cam, reousando 1l7Ila. nUlVa e

cruel dltadura oIbscurantiJSta.
lL"IrolVa mais que' evidente da

sabu!I'lllJÇão dum teatro ailiciante,
temo�lo agxn-a em Qua:rteIra. olIi­
de um ¡grupo de jOlVens, sem

'Pressões exueIl'iores, sem. dogmas
pI'!é�ooncebIdas" sem' doutrinas
¡fruna,tizan�s e a;penas pem;lando
e algmdo 'pol' si próprliOs, estão
revelaœldo Q seu 'Valor mtrinseco.
.Albe�tos a rurma 61á convivêIliCia

que os pecr:so,naliZia e lValoa:iza
1COn:J.� tndivfdúos pensantes, es­

,tes tio�eI1iS' estão, 'dispostos a iplI"a­
ttca.r IU!Illa 1iellz e' sadrla ICOnvi­
vêIliCia SOICial.

NOTÍCIAS
DA CORTELHA.

Av1llàla Sfmi1 liuz... tC:I ¡m¡uitio �rI«l..is>
at SIEW\at ¡dIo, OaMJei-rão!

bre� ou mais) etc. e iI:aJ, e ou­

tros lutarem e não conseguírem
seque,r ,limiá) luz dWdente'{ ,qrit&
lhes ¡pel"ÍÍ:í]:ta - 'ax> fueROS :'L
ver ai' ,car,a Ade q�. ?S'

'

e����
ra ... ! "¡PoiI'lqcue? ,,' ._ ,'"

lPo;rque é que,' hã'� dé" lilii'
ano, os postes cá estão, esque­
cidos e ætírados no chão, por
aqui a; descansar I(do longo. tra.
balho] ? ); sem qlle illIDguém se

aereva 'a; 'levâlllt-â-los; qUe fnàíB
não seja, nume, mamfe:::.'f:alç,á0: dê
protesto

.

coœtræ Q e$quecHnentto
� 'que' seTra

é

votada ?, NdDlgUJém
'O ¡faz nem '¡fa11á; ",póií'qué �,wiMs
desejam passar por «¡boins e 1bO­
nitos» e se esquecem. que nestas
Ibandas os cravos vermeIlhos oe

as condições Ide' viœ OOŒJ¡tinuaiffi
IbastaD!te .. murchos., "

. �"U:>

Ool!1twdó 'é Já. temPo a�"laiYãir
as iMlffie1aS. qu:e ¡Ocarapl da ,lon­
ga/ noite; e 3Jbr�r Ibern: oS' ontO'S
para as neoessidaxfes que �
sacram este Algarve que não é

apenas o (itão !bonito!) Iturismoo.
As promeSB!USI já cansara:m

muita ,gente que saJbe bastante
Ibélh quem, f�u náJQ- a

.
'�.

·,cIade. !Po� taSo' é lrielthoT -'provar
que' ãíY Ij)alawás t:ambénl se"'jiro­
�:eIlll J;:ran&foi!'lJn�r .. _� ,,����:;e
IS80 só aoonteœrá qua;ndo al­

,guém se �emlbrar qUle a Serra
amda nlão Item iluminação eléC­
Itri,oa... e mU1to mais ...

;;1

Com o 05 de .AJbril de 19'1í4
umail:uzd.e esperança tncendio[U
os lha.!bitantes de algumas at
deías da sema no sentido do,

progresso daquilo que é uma

lboa. paæte desta províæcía 111-
gaawía,
Entre as possíveís conquístas

centava-se a ootenção da,et,ãp
desejada e necessárta ilum¡ina­
ção eíécteíea que se fa'z s��
nesta 2iOIDia, apesaœ da exisiêñ;
cia duma Unha, que segundo, o

que parece aquí assenta' cabos
de. aha. tensão mas apenas alu­
mia e Ilurnína «'Os seIlihores da
cidade»'.

1C0mo sempre, e apesar ,$s
Viárias vialgens ipO'litiCiaS'

.

que. ,«;le:
!pois de 4!8 anos de !Fasc�s:rrio
,uno e e�clusivo) se têm v�dq
ao :>'Uceder :nestes úJJtimos anos,
a ·se,rra Icontinua a ser esque­
,cida e a;penas ilu!nUJn:a.dia. à luz
do petróleo '(loada vez mais œ­

cr:o) ou do Igás (Taro e apea:lali:.'
aœssível a a.Lgullls). ,

'

iE tu.do jlgto qua,ndo o Alg��
se iIha;gtna e ,é tido ,�::o
'g'l1aIIlde Ij)araiso doIS rmu1ti-mW9.­
nános que ¡¡¡qui vêm deSp�jlM­
a sua (<too sabomsa!!!) pruui­
ção, � 'também dei:xar alguns
'«oolbreS», que depois se V'ãOl

paxqUe Portugal III.ão produz e

IOOrm'O .tal precisa 1IIl!porrtar do

e-stranlgeit'Q as me'l'cadolrias' '!ii;l­
dispensáV'eis 'Para a ISUJbSisf��étà
do� sews ih:aibitantes (que'm'e:5'­
mo

•

assm continuam apert:ÆiiiltQ
o dnro).
IMas da:ro, iisl:lo lé nOTmal! Co­

rmo também é n<m:nal uns vi­
lVerem à �ande' e à ¡f,r3.niCesa.
InOIS lOOns Ih�éis (de cineo es-

"Assíne''{!iilivulgue

«A Voz de Loulé»

.',;',' .,

tem Grupo'deum

100m a;quela !!'o'l'IÇ¡a de vonta- Entretanto têm SllIt1gido, novos
de que ,ca'l1actedza aqueles que convites.
� lœpazes de eXie'cutar obras ¡Po!!' isso todos teS,tão- de' ¡para-
'V'á:lidas, eUJem�totS do

'. S1lJlPo, 'bénis ,e. poII.'! isso as, nossas ¡feU"
«,Ser Gente» (assim se intitula; ,ci:tatções' sl10 [;g.ualm�te::disj;rj;,.
o nOIVO ag,rupamenlto') eseii�:ve- :bulf>d;aÍ¡ po,r ItodaS os que. estm>

ll'am as peças, os mOiIlólogp6'!,:'� Q3>nd.o o melhor ao, ,seu estfOll'ÇQ
l)!lOesia;, a músiœ e ¡fiZiertam rtea- e boa; "Vontade, r.!)jlall'a;;;Jqu:e};}«I�
,tI'O a-dqU!Lrindo eXipe,riência ;¡;>(l,t Gente:.> se alfirme' com um alerta;
si proprios e aJprendeãJ.dio à sua dos jo'VeiIJ.S n®s ,oaminlhlOS d'O Ibam

cUt!>ta. senso, da; ;eullit:1lLm e, lfu'ater-nal
conv1vência..

fIIivera:m a preooopatÇ¡ÍiJO de ser De salfe'lltaæ que estes jovens
simples lcomo ,simples soo todos têm "a;s 'suas ',lOo�ões 'J :poo,fis�
os ;:;teus mem!bros, Icam o 1:'Pi!i.1L sionais! e apenas: se deq1� 'I/W'
'Cipal olbjectiVIO de. dive'I1tir '-,os ite'at1"OO "na. ho'1'as de. IaczEI:, ' .. "', ..

'

O' lilt r o- s
..

e, símltl:taneamentle:,· '.' ,(Dito,-, �::'IOO, imMe��, '!let§) ,!llujl;>lJc
aprender a dific:il wrte dé" !l'\e-

que os nO'mes die· todos o's
. que

pres6iIl/tar. leoWalboll'aIffi no teatro de Qua.:r-
Até que ¡fosse ¡posS'Ível fazer teill'la', cormo um e!ftimulo a

'.

que
a Ln ap¡resentaçã.o em ¡público, p:rossiga,m 'para fuzerem. mais e

quantàs ,oarnsetras, quantas 1Il0i- melhor. tA. segui.r aos .:nomes,. s�
-te,:;! sem sono, quanto eltfo:I1Ç,IQ ind1!.caJ,·'QI' ,qU�:::'OOdia, 1l'lil'l, .faz-"riaS
dispenidido, quanta telllací'�â;e Tepresenœçõe�: qlU� !O,.gru,pó �-
,revetlJada IqUanitos sacrifticios If;éi� moye:" ), "

IDOS, por' um grupo de jo�� " J�J�� ,]Jl3;g!� "ÇIf�!J.IJ...¿,�
inexpelI'ientes e a'penas aruima- 'Dr(}), Susana NO!I'ite l(JTeatNo
dos diurma- wiIlJta;de foI'lte de de- 1P0es�a" Mústca), lAlzira, V1Iegas
mOlIl.&trar que lê preciso, 'que ,é (\Tea-trol), Fernando !PaSSOs ,(¡p6e-
ullgente, OIcupat1 os :teIlll[los li- sia, Teatro), ,Teresa �a.
VTes em a;ctiv1da.:des ¡reoreativas (¡Poesia, TeaJtro,), 1IWsa: �ia
e cuLtwrais ;sem preOlCupaÇ.Ões !DiWl;i{r.F�trO!), ,(lI4¡l¡¡;!ICil'"IRi1hó \(�,

¡poUticas, sem m6.I'!bidos s'ed¡ams- mllÇ;ão), ,JuUeta" OaetaDlO' ,(!Músi,
mos. ;:il', , lea ¡Poesia) 'Jo¡:;lé lPereiJra.' '(íM:ú�

:1; ,," �¡,��.; M:ta:' i;.,ue�., [sido.,.�(,,�('M!,.!ú_"- ,Uma. pe'Çla. que é um OiNlma; - , -'

real :da rvida, IcamiÇp'es Ibolllitru;l, sica)'; A.nt6nia Ba:�¡'í:llIm (!Locu-:

¡poesia que srube Ibem ouvir, mú- gão), Ana Ma,ria Graça;. (\Poe-
sia.h :AŒ1otónllO Pinto ,(Teatro),sioa aleg;re, œálogO' construitivo, lIJuis iRormão (Teatro)., José Luñs

e1Jc.. fa2lem par·te, dO' Œ'epolrtó-
do. do 19;1'Upo «ISe� Gente», <} (Luzes), lFlorentÍillO ISousa (Tea.:

qual inc'luiu al]¡001 "m,,, ," crianças
�, Œ'()e§�h, �u,� J)[\{�dIe�

'"�.� (tt'eaJtrol) , !Pedro ISoosa ()Teatro,
tão jovens que ente'rnecem pe- 1P0esia.), .

ICados ¡Pires (Pan(}s¡
ilia Slua sim'Plicidade e nat��fi- Teatro)', O�lando IMtaJrini (:Músi;
dade ,co,m que se' apreseilitam em œ)"
p.ÚlbUoo - já oom tæquela des- Grupo. oa:,ganizado poll': Filipe-
iContração d<e quem se sente com lMoiI'lgaido !Viegas, !Maoria de \116-,
fIlIIl ce:rrt:o àv01'l:tade em œna.

oS'US (!Poesia, 1'¡1e!a:tro), ]Vone' !Vie-

'Ilalvez se possa d.izer 'que 1Fi- :gas ¡(Teatro, lPoeJsia), Filipe
lipe MOIl'lga.¡dQi 'Viegas Iterá: sido lM;()ll'g�do !Vie:gas '(Teat� Lu�
() :principal� olrganizado,r �do ,\g;I'U- , !pedro::;'�(!PQ:ellia., 'œ,d¡.tT9}� ,¡I�iIl'Via:
po, mas a verdade éi que¡ todos 1Ei51:>arliDfttà; (Poesia., I'J1e;a¡tmt,- Fá,>
eles tralbalhwm loorm ,DaI coesão tima. !Nunes (lPóesia;, :,Te!.t'tro.),
e Iboa vontade que nem serpef--''';''' JiOSlé'{ 'Fiti¡p'e , 'fl'eatrol'i' 1!sa:lN'ti\
celbe quem di;rl!ge tooda a;quela Coe'llio '(,Mús�oa)', [\.{aria lSamel�

'«mãJquina;» que já surpreendeu TO' ¡(Teatro'), Am!tónia iP<mte�
o p¡úlbUco de' QuarteLTa e do s[- (Teatro, !Música), Antónia Vie_

tlo das \Pereiras. .gas (Teatro)'.
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Quarteira vai servila?
(OO'WtinWl1içw'Q da; (p.ág. 1)

trais que OIferece sendo já h.oje
um dos 'Principais polos de atrac­

ção turtstíca do Algarve, A ca­

pacídads de 'alojamento em ho­
téis ('5) , aldeamentos (,8), pen­
sões (13), resídencíaís (;3), ron­

da as .6000 camas, estimando­
-se ainda em vários m.i:lIha,r.€s as

exístentes em apaætamentos.
Salieillite-se' ainda a existência

de tmpootantes centros de. re­
creio, anímaçâo e ínfra-estrutu,
oras v'árias,. 'como: marina de re­

creio, campos de .go'lfe ('2), ca­

síno, pista de avíação, centro
de hípísmo, cínema, parque de

campismo,
.

restaœrantes, bares,
catfés, etc.

4. Ooneíderando que no domí­
nio. da PiEISICA, Quarbetra, rupe­
SM' da faLta de condíções em

W,f,I-a, de' que se destaca a 'ne­

cessidade de construção de um

,p0,r,to, de, t sea, tem '(;nTJti:nuado
a «creseer» a Lorn rttn:o nes ul­
tímos tempos atingindo o pesca­
do capturado e descarregado em

Quar¡tei,Tæ, pelos �el iJ¡¡air:ros, on­
de trabaãham cerca, de il 000 pes­
cadores, mais de 140 000 coutos

por ano:
15. Oonsiderændn que, A:]HI­

COiI.JAIMlEN!I'iE·, a ñruticultura

SEGUROS
Estamos dnteressados em ao­

melar agentes, pwa trabailhalf
em se:guros, no Algarve, em ci­
dades, 'em vi�as ,e em aildeâas.
Damosi :boas condições, e muli­
ta assistência.
Respostla, aOi j'Orn� ao núme­

ro 45.

(em partícuâar os pomares e ci­
trinos) <e a horttcultura se vêm
deserrvolvendo arpreciavelmente·

6. Consíderando oque é de giran­
de stgnifllcado a actívídada 00-
M'EIl'tiClLAlL e de SElRVI}ÇOS Dl­
VE!RiSOS com 'Um número eleva­
do de ISupermercados e mereea.

ríes existindo ainda padarias,
ipraç¡3. de peixe, mercado, cen­

bros eomercíaís, ,talho,:;', ilUga'res
de ,:f)l'uta, Œotógrad'os, drogarias,
salões de cæbeíeíreíro, barbea,
æías, bomoas de gasoãaa, oIf1-
cínas, Iodas diversas, etc.

7'. Oonsíderando que no aspec­
,to de IDNiSI]NO hã � æJlScolas Œ'rl­
márías e 1 Esco,la Secundãria,
enquanto no 'campo. [)ESP,oiRT!I'­
VO se salientam 11 01ube de fu­
tebol e e, grupos desportívos:

,g_ Oonstderando que na SAú­
DiE, são de rei,erIr 1 posto mé­
dico, 2 ¡faTmácias, havendo 2
médicos residentes e um DlÚme­
ro varíáveí de médicos estagiá­
rios;
9. Oonsíderændo que no 00-

pecto de CUiL'l10 'existem 3 igre­
jas;
!lI. Oonsíderaædo. que a. AlSo

:SEfMBIÆ[A DE IJ!1R¡EGUEISiIA
rDEI QUAR'IlEmRA e a LA:SlSæJlM:­
BIJIDIIA MUNffiON'l;AL IDIEI [¡OU­
LE ¡fo,ram jã unânimes no re­

corshecímento da vontade e da

justeza da elevação de' Quarrtei­
ira à categoeía de vila;
Os deputados socíaís-democra.

ms abaixo assíæados apresentam
à .Ar5'sembleia da República o

seguínte rproje,01;o, 00 let:

Al1tig¡()1 O'niQoI - A sede de

IF,reguesia ,de 'QUiAJR'l1EIIiRA, do

OO[)Jceliho, de Loulé, ré elevada
à lC'atelgoria de 'VIllLA.
Œ'ialtácio de iS. Bento, em 2 de'

Abril de '19719.
Os Deputados ISOdais

iDemOicraltas,
José Gœ!}lO' Vitoll'"iina
arisltóváo iNorrte

A VOZ DE LOULÉ

JUSTIFICACÃ,Qi NO'TARIAL
..

.

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.!! CARTóRIO

Notárie; Licenciada Maria
OdíJi.a¡ Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório, e
no Livro n.!! C-58, de Notas

pam Escrituras Diversas, de
folhas 21 a folhas 23. se en­

contra uma escritura de justí­
ñcação notarial, outorgada no

dia cinco desite mês, na qual,
Maria Custódia Assucena Pai­
xão, solteira, maior, residente
na Rua Mártires da Pátria, n.!!
56, na povoação. ,e freguesia de
Quarteíra, concelho de Loulé"
se declara dona e legítdma pos­
suidora, com exclusão de ou­

trém, do seguinte prédio:
Urbano, composto de uma

morada de casas OOIID dolis
quartos, casa de banho, corre­
dor, salta comum e dois com­

partimentos no quintal, com a

área coberta de oitenta e qua­
tro metros quadrados, para a

habitação, e trinta 'e cinco me­

tros quadrados: palra as depen­
dências, e quintal com a área
de quarenta e cinco metros

quadrados, sito na Rua Márai­
res da Pátria, na povoação e

f:œguesia de Qururteira, conce­
lho de Loulé, que confronta do
norte ,com Manuel de Sousa,
do, n:as1cente com heDdeiroo ,de
FraJIlcis:co de Sousa! Viegas, do
sul com Estradª 'e dOl poente
com estmda, inscrito na ma-

triz predial em seu nome, sob
o artigo número dois mm siete­

centos, e onze, 'com o valor ma­
trioiaj de duzentos: e cinquenta
e cinco mi:L escudos" e o atri­
buído de tr,ezeŒ1Í'OIS mil escudos.

Que o mesmo está omisso
na Conservatória do Registo,
Predíæl, deste concelho, con­

forme consta de uma certidão
Já passada no dia trinta, de

Março, findo, e neste acto

apresentada,
Que este prédio lhe perten­

ce, pelo facto do mesmo, haver
sido construído, inteiramente
à suæ custa, no 1aIIl!0 de mM no­

vecentos e setenta e sete, sobre
um talhão de' terreno para cons-

trução urbana, 'com a área de
cento e sessenta: e quatro me­

tros quadrados, nOI aludido SÍ­
tío, que ella justificante pos­
SUla: há mais de mintæ anos,
sem a menor oposição, de quean
quer que fesse, posse sempre
exercída sem lin terrupção ,e 0iS�

tensívamente, 'com 01 conheci­
mento de toda al gente, sendo

por isso a sua posse pacífiea,
contínua e pública, pelo que
na referida data, já o havia ad­
quirido pOII' usucapião, não
te:ndo porém, em face do ex­

posto, possibilidades de com­

provar o seu direito de pro­
priedade plena, sobre 01 aludi­
do prédio, pelos meros extra­

judiciæis normais'.
Está conforme,
Secretaría Notariaê de Lou­

lé, 7 de Abril de 1979.

O 3.!! ajudante,
Marla de Fátima Guerreiro

Rodrigues

LUIZ PONTES
ADVOGADO

R,ua. D. Paio Peres Correia,

n." 31 - Tell. 62406

LOiUlL.:
('10-6)

*

JALEX - PUBLICIDADIE

*

* *

RECLAMOS LUMINOSOS

CARTAZES PUBLICITÁRIOS

ALBUFEIRA

(10-6)

- Ao teu dispôr me: te:ns, por vida minha
Jum de bem ,cumprir 01 rte:u pedido
E de VOlItar aqui dando-te proVias
De que fod com ·esiIlliero' bem ,olli1IllPl1ido.

- POlis! bem VOlU !l1evdalf�te um meu segredo
Conheces bem a: fonte dos encailltos
Ali ,estão minhast filhasl encantadas
Da fonte asl águas puras, são seus prantos.
Só tu podes ,lá u- desencantá-Jas
E trazê.,1as' .aqui acompanhadas
Com rislso me darás toda a alegria
Quando as vir juntas a mim ¡resgatadas.

Cumpæ, livre serás e muito rioo!
- Cumpro, jll110 à fé de: boonJ cl1istão
Podes, laJ'oita:mente confiar-me,
A vara da: magia, do condão.

- Polis bean, Itoma eSltes pães:, são três atende:
Cadru quail tem um nome ,em si gravado
Cada nome ,pertence a icada: UIllIa!
Ca:da qua;l de ¡por Sii, s'erá cha:mado.

Guarda-os bem, que ninguém possa tocar-lhes
Se os' perdess:esi seria o meu to[1mento
De S. João na véspera, à 1Il1e¡j¡!iJ noite
É a; hora de quebrar-s,e; lO encantamento!

Vai, parte, ju110 aqui pOil" vida minha
Que se ICumpru.es hem or meu pedido
A!1ém de te ficar! sempre obrigado
Saberei bem cumprir 'O pI101Il1etido.

- Hei-de cumprir. PrOiIIl'eto e também juro
Pela Cruz, p�a Fé, Ie pelo meu Deus

Que desejo sativar as tuas filhas
E até à voHa, eu ipaJI'to, adeus, adeus.

-39�

Telefone 53247
Rua 5 de Outubro

F'OLHETI¡M <AS MOUMS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE> Pelo Dr. Ataíde Oliveira

De Tangeil" pam 'O Algarve sem demora
Livre 01 Œiis,tão tomou loglO lO eraminhOl;
A s.eus, oilhos surgiu noViru aurora

Ao< 'VIer da ieSlcrravidão quebrado o ;es¡pinho.
Da eiSlposa que lidiotlatra: e muito ad'Ora
Vai die novol gO'Zar todo lO ,CIatJ.1inho
E 10uvændo ao Senhorr a feLioidade
PJ.1Ome,te dar às mOUl1a1S a Hbe:rdade.

E dia re nolite S1empr1e crummhandio
Em Lo'lll1é ;pôde lentrar Slean nenhUJIIl perigo.
E a espOSla; entre: os seuS! braços apertando
Bem dizia .o Sleu iar, seu �eito amigo;
Depüis, po[" toda a casa iprotcul1and'O
Onde :eslOolIlder os pães que trás; constÍgo
Tanto se p!l'eocupa na sua e:rripresa
que ,exeritou à muiliher tOlda la: ·es:tranheza.

E assim dias passallam de ailegria
Dourando dioSi ,ConSIOi1test a lexistência
Mas. a mullier sentia, dlia a dial
Dru alta ,oorios'¡dade la impaciência
Desejando saber o que s,ecia
Que o mao:ido com tanta diJJigênoia
Numa oaixa felcho'll, e, :em seu ,critério
Quisi devass,ar aLfim, essie mistéll1io.

E Iru5Siim o fez, um dia que o marido
FIOri ¡pass'ear à fonte doS! ,encantos
E ail:i se ,demorava loondoído
Das mouras, rescutailldo os Iternos prantos
ELa: Ipôde arinai ter conseguido
Aibr,ir a caJxa, lfemeIXJer-tlhe os cantos
E ¡::vo encontrar os pães, num só pegarndo
Um goJrpe C'Q uma faera lhe fDli dandb.

-40-
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ESCOLAS SECUNDÁRIAS

A VOZ DE LOULÉ

CENTROS DE CULTURA
QU veículo de ideias marxistas?

Oi> docentes da '5." Coluna,
dita lamentavelmenta progres.
'siva" dominam e impõem sem

entraves nem oposição, às suas

fôrmulas dogmáticas, assim eo,

mo aos coasequentes sectaris­

mos oostíaados, reflectíndo.ss o

ereíto em todo O' ambiente es­

colar; socíal, 'com incidência

ægravadæ no clima familiar, em

que se empennaram e coatí­

nuam ean.peOO3;do-s �'O¡fregamen­
te, nurn 'Pro cesso tendeate à

'Consumação da totas detertora,

ção 'e desíntegração da célula,

[amiliar, obstáculo que consi­

deram pernícíosc e premente
Levar à destruição 1D:telgra<l, pa­
;ra ¡que seja mais fácil a im­

plantação e divuwg·rução dos seus

ídeads !pol�ticos.
Os docentes democráticos e

os aibatenoíonístas, talvez em

menor número, o¡ptar8!m pela
alioenaÇ¡á;o de ¡funçõe¡;' essenciais

às suas ,funções Q'U missão pro­

fissiJonal, de;_¡,'lJ]teIles,sanido-se pela
wbdi'cação, a 'carg'Üs de m'ai'Ü,r'es

,nes;pon s'albilll:dades ,na¡ o,pie'nitagão e

victa:: do,s :Esta!bE',¡'e,cimentos' de

iElid,u;ca,ç,ão e tElD:sino, pelo que se

enco'Ditra: numa situa-ç:ão ,caóUca,
'de ¡f3J<lêI]cia to,tal e num >beco

sem saMa.
(Beralnte ltal 8.titude e 'oomp·or­

,tamenw, g,eoneralizado do-s aIŒ;'i­

voos dOI()entes, nÍÍlo· digni!ficaDJtJe
e inglório, eJep,resS3!do !pelas i!1e­

pei!1CUSSÕe5' e seu const3!nte de­

seml'O,Lvimenrtlo e: aJ�ravo, ,estão

os 'diOlClentes da 5." Co,luna coo­

mUJITÍJsta,. numa aoç,ÍÍlo dinâmica

de ideologia de p'o.líÜca de en­

sino e ,educação, em ,contInuo

prolg,ress,o· e eXlpa,nsão triunDan­

te' (? ), 'que !pelo, irnpaJcto do

sistema adoptado, aJte:mo,riza e

acoloo·r;da alunos, pais, encar­

Jle'gaJdos de e'ducaç'ÍÍlo" todos os

dooentes nÍÍlo ideDitiii,cados 'Clom

oos ideais em 'que ,se inspiIla, as­

�im 'como todo o elenoo, sodal,
aJfeClto aos EstaJbelecimentos .da

iEduca,ç,ão e E!nsino, :que não' 'coo­

mU!Digue ideo'¡o'gi'c:atmente das

regras, prÆ.ciplOIS rig-hios, pro­
-gralna,,'Q,(} e e,,¿,(;U'ÇlW n::!�õ'lO;;d. e

sataníoarueme seguaca ,e pros­
seguida. na pretensiosa, aoerran­

te, aheaaçao progressrva e sue­

versíva ca escala ,die vaaores e

vírtudes Humanas, que garnarda
e ætabaãnoaoarnenra, sem espírí.
,to crítico COillSC�e'IJoLe 'CÍa razão,

- se ætoiam num sentido, qU€ os

coloca a nrveís degraoantes e

indignos da condíção da Pessoa
(lomo ser H'U!l'rUwnAO.
(Be,rante tal srtuação real, ín,

coœtestável até para os menos

versados no assunto, corno e

p'Üsswe1 operarem-ss rerormae

de base à. constítuíção, edífíca,

ç!ÍÍlQ, e promoção duma polítdca
de iElducalç;ão' e Ensino, total­

mente viciada, enôerrna pelo
predominio, existente duma polí­
tica alímentada por um volumo,

SO na-co .de elementos Oüal!victos

e ,e'ndharcaidos 'poœ' -conceito"" to­

talmente contradi,tórios, à poU­
tica o;ptJada, ref!O:rmulwda e ra­

tificada pelo, E8'1!ai,dIo solbre a lei

!básica da EJducação e IDnsino

ISecundáTliOo ?
(Pareoe que, é a<ltura de pen­

sar, discutir, T'e¡fle,ctir e anaüs'ar

so,br,e estes intrincados pr'Üble­
ma-s, que são, evidel1tes e desa­

fiam ,toda a acção poJiti-ca e

a-dmiJnilstrartiva do a.ctual Gover­

illO ,e ;do's que hão-de se:guLr, pon­
do errn. oausa" a tã,o f.rágil, pe­
riclitante e pecuiliru- Demo'cra­

cia, 'que fOI1ças e mo'V'imentos

eStranihos de' iDJteresses ,comes­

�'os, prü'Cluram [Jolr l!Jod!os os

meIos impedir a .sua eVOolução
e implantação rrudical 'eficiente.

Oomo pode 00 IEstad,o susp,en­
de,r e 'suster a, ac.ção, incessan­

-te e (cada -vez mais aærog8!nte­
mente desempenhada, orientaJda

na vingança pela perseguição e

de5\truição, de 'valores, aIiInenta­

da; pOlr ;ressentimentos suspeitos
de f,ru,s"trrução, e ódio, a; maior

pa'l'te o-ri,ginwdos rpiO:r' uma pé5'­
sima: e-ducaçáo., Ique uma ideo-

10giJa a-dequruda i!llJcendeia e ali-

II ,CORTA-MATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTR.lA HOTELE.lRA
DO DISTRITO DE FARO

Do, ISiŒl!dica'w dos' T.rrubalhado,­
res na ]ndlÚstria- iHo-teletra e Si­
milares do !Distriw, de Faro ;re­

cebemos ,o :regulamento altineDJte
ao ]1 Oorta-Mato, OivganizadO'
por este O'I1ganismo de ,class'e.

iO ,certame 'CIOmpo.r'>tará doi.s

grupos (homens e senlhoras),
CIOnte!llJd;o, oS mesmo e' ,cada um,
três escalões etários, dos 1,6 a

1210 aJIlIOtS, dos 20 a 31() anolS e daiS

311 anos em diaJDJte.
lOs p.ercursos p;a;ra o. «,g.r.upo

homens», e em rela-ção ao� es­
œlões a;cinna referidos são ires­

pectivamente í3 600. a 4000 me­

tros, � 15010 a 4 000 metros e de
2 (JOO a 2! ,500, metros. ¡Para o

«grupo I>'eniho,ras» swo', ,seguin­
do o mesmo critério, de '2 000

.a 2 500 me�rü's\, 1/500 ,llI 2000
metros e il: 0000 metros.
O ,calendário das 'PI'orvas de

apur8imeDlto é 00 seguinte:
- Em 71/4/719, Lagos (prura a

ZO!llJa, de Lavos e ISag,res); P>oo-­

timão '(pa;ra a zona de 'Porti­

mwoi, .A!rmação d� Pera, ISilves
e ai!1Tedo,res);

Ern 14/"'/'719, iVilamQu:ra

(tpar8! a 2)ona de Vila;müura, Va­
le 'do Lolbo" quart'eim. e lÜOulê);
!J3a¡}aia (!prura a 'oona' da Balaia,
Albufeira e Touring);

- Em 121'/4/719, F'aI1Q (p3!i!1a a

zona de' F,aro, Olhão e aI1redo­

:I"es)'; Monte rGo,rldOo (para a zo­

na de MO!llJte Gordo, Vila !Rea-l

de St.o António, 'POOTas d'iEil­

-IRei e TaiV'l.ralh

A !final seI1á ddsprutada nas

distância'5' máximas i!llJdi'cadas,
só existiJndo ,classificaç.ão, inodi-
vidua,}.
Os pI'émios

os seguintes:
estwbele,cidolS' são'

- Para as p:r-OiVas de cl'a;Ssi!fi­

Cllição, !Medalha pam os vence­

dores de cada escalão ;

¡Pa.ra a ,«finalíssima» (!homens
oe lS'emoras) são -atrilbuidas ta­

ças ruas prirneiro.s (llassifica;dos
de 'cada escalão e med3J<lha5' ,dos
seguJlJdos a quil1tos -classificados,
,também de' cruda escalão.

menta por conveníêncía e f'ins
totalmente adversos e alheios
<J¡QS ique procuram ínserír-se 18

promover-s¿ numa socíedade,
que se, orientasse para outras e

cígnas fozunas de 'Vivência e cul.
tura, correspondentes aos an­

sei-os de todo I() ser, que pro­
'CU,IIa a sua elevação e cozrtrtbuu.
ção ætravés da æg'l1ida.de dos
valores e' virtudes inerentes à
sensilbtUda>de e ídenttñcação da
Ressoa 00 Ve71dJaJde?
¡Não é fácil uma resposta 'COin­

creta a estas ínterrogaçõas e

oxalá fesse,

x x x

Aquí, ibem perto ode nós, e pe­
rante a indiferença, lamerrtável,
de alunos e estranho eomodís,
mo dos pais, Iprofesso,res comu­

nistas' .das esco:las secundálrias,
rpreOiClupam-se (ainda) muito
mais 'em ministmr do!ses ma­

dssas de ideias a<lienwntes do

que em lIJransmttk ao,s seus alu­
nos come'cimentos que as aju­
dem a pa5'sar o ano e, m.ais

fa.cilmente, em enClontrarem um

LL'Úctdo ,cami,IJibJo, para Q seru' !fu­
tUTO.
Até qurundo, co!llJti:nuará a ba­

gunça nas nossas escolas?

¡Quem terá 'ooil'a,g-em para rea­

.gil" 'co'lltra a deg,IIruda'Ç'ão do, nos­

'5'0 ensinlO?

Alves w Silva

19-4-1979

por Luís Pereira

Nesto: so'ciedmi¡e Jwm Homem. já
7litÍ<O saJb:(Í 8El ré ou se não é.
Se Inos Ja!p¡res8in<ta'miOs tal qual so­

'In/Os, alCUSlWn-niOS �uilo que não
sO'ln/Os.

SIe; J'I'UO'S iClonlfessaJmiO's o qu.� fYIão, so ..

moo, já ¡nã;o SQtmos, Iniejm tpl'ra oos,
I1lqrwilo ¡que somCM.

Nas ¡mmhlas refteæõee !PtnolcJWro, �ervær (liS minhas inViesti_
fPJi<jões aJté à »erdade (lWEl julgp ,C'OlJ'l;t�'larIi. Mas se. lhes
ofierreço � ¡minhJa¡ vletrJdiaide e iSe a /Ve11cfud1e do's IOluÆros é dite,­
r�nltIe tila mi'11;}I)a" então as ¡nossas Ve'l1daleles IcO!lidie'm e é I()

[im: � Ve11dJaJde. Não' qalJe!ro �1I'J'l¡ is-tlo Idi2'8lr.-lke18 que vaJle a

p'eI'J'I.ia, Slerr ma,n¡tirosQ. Tlalvez sejæmos .sinoetrOs !P¥lI7"a oQil1/lwsc\o
e Plalra 'Clomv os 10lUitiros di21e'l'!ldlo' 01 ¡q,u.e :iIJas ooi8il1ls !dwemos jul_
g.a¡r. PO,11 ilssQ� voUlo'-me para (mim própor¡o e, �eq"'sistlo em 'es­

oreVielr a.!qu'Íil<>' que julgo sell' Oi f/Ul1'l.!dJa.rmeJ,ntQ )dIœ minha¡ ve1'dla­
(k que é oo' fumdo n im.teligêw.C!ia dJo ¡meu. 'e'8pí�it.o� ow seja,
1U1111; Homem é fie4ltlo de rne;allid!alooes te famtasias el Q MUMJdk¡ é
u.ma duvi.da muil�o g.rfJJJl)de.

Vem iJstto ¡a prrorpósito � rumva; per.so'Y!ifJ,lildade ¡praida cá
� Jte;nrœ, qwe p¡riO'vWVielme'1'!itle ,wo p:eirceb!e O'S tmeus esca-tiJtIos,
e que 'UIm dia, 'em tempo ¡ele 'Q./ngUSItia, Ime a¡ctusou � irres-
1lI0'njskilvell, só PQIT!qu¡e lh!e (læsCjOlbiri a's rnessentimentos e ¡me

aqJe11qebi � swa i,-¡¡aaq¡ll1lci� Ide ¡oorrn;.ptreensœo .e �t8l1'qJrefu,..
ç,ã'O ¡dJa. Língw,a q(U;e o iOOet.e:l"mim.

Eu 'i11ão ,ctneio qwe 1vaja. ,fJíY'OJYIJde dijIVctuWde, IJ1tOtr pW11tJe
oos leitldres, em ICiormprrieen¡der a oaJile.g¡œria; p¡sioológiCjœ �esse
sen¡h!olr. .Unioa¡m�nJt¡e me 'Coo'11;fesso ,ctulpado, de Mo ;g¡o'star das
��dJes ¡SIolcialistla.s p:OIr lOons�el8ll'á_las 'I.ImliaJ grr'(lIYIJ,ele ?1I'em.tira.

Nesta �ociediade utm ;Homem detve set/' �qUiÍll()1 que a SUla
almja; IdJetletnmin¡a; ¡que seja. A i11UailOfl1 .ale �dia.s I:V8 �e:ndJœdes fi
a IdUvidla, dizw, /O)�gu&m, cpm muita; razoo, q,ue� c:e¡rt'almietntle,
se viu ¡(li si prróprrvol antelSl 'de Q'l11X1kr as ;d)úv'¡'OOœ.s 1000'S OWttr08 .

ACl(Jlnse�ho lesse sen¡holl' Iq,ue Sit:! veja ,culp'aJdIo /dew swœs iTlTles­
p,tmsaibil�d¡aJdjeos, IOOetpois !Sim, pjolderá pensatr de imi1n e dos
meus 'escrritlolS aquilo qUiei bem entleinldlerr.

A propósito de

A p,ropõsito .do a,rUgo da au­

tOir.ÍJa do, nosso preza,uo 'coI�"bo­
;rador José <Manuel Mendes, sOlb
Qo .titulo de «D Carnaval Civiü_
zado em Loulé», I() bOim Amig'O
qrue lé ¡Pedro, de Fcrettas, 'e'nten­
deu dirigir ao jovem jo,rna<ltsta
Ulua ,ca,r,ta, que este no's entre­

gou, para ip-U!blioo�ão, e ,cujo :teor
é o seguinte;

Oonside;rado Amigo José Ma­
lD.uel Mendes:

:Saúde e boa disposição pa,ra
nos ,cía;r sempre 0'S belos al'tigos
'com que orinda o-s leitores da
no-ssa .«'Voz de Loulé», -são oiS

meus ,VOitO-S s�nceros.
.

iE é p,recisa,meIl!te pOlr isso,
'que �hie escrevo este Ibil!hete pa­
.ra Lhe dizeiI' que, ll¡O esp<lêndido
'artigo «,Carnaval CilV'.1lizado' em

Loulé:», se é que aceita, ,teniho

algo. a dizer, ,f,HhO! ,que fui e que
vivi neS5'a, épo,c'a.
- O Carnaval Civili2iado, em

ILowé, inidado illO distante ano

de 1.g06, tinlha eu J.i2 anos de

vida, não, foi cÓ'p,ia !francesa,
nem :inoldado a quaisque,r mOo­

del'os de figur'inos estraniho'S.

Foi, tão somente, obra de lou­

letrunos, ,cada 1UIIl' ooncebendO' o

que melhor pôde e Soulbe. El ¡fo-­

ram os 'cabœi-oos de ledas de tfa­
zendas com os seus ,can-os lin-

(OOln.tin'l/O!Ção iJ;a tpág. 1)

UNIVERSID'ADIE

a IEducaç:wo em seu próp:riO' pro­
veitol. Olhoo expHca-se pelo- seu

desenvo,lviinento piScatório, pelO'
aum,e,nto da ¡po'pulação, pela sua

posi!ç¡ão' geolg.ráfi'ca em relaçoo à

capital e aos eutros centros ur­

!ban'Üs. SHves desdoibra as suas

,reivil1diœções amé à trrudilç,ão
histórIca. PO'rtilmão ,considera-se

pela sua impo�tanite sU¡ua;çÍÍ!o no

Ba.rlaV'ooto tAlgawio e s'ua ex­

p'3insÍÍIQI turístioca e 'comevcial.

ISoe, um homem oru.sa [evantru­
<estas ,questões pOir, amo.r à ,te,r­
lra que lhe serviu de' ,berço en­

tão eu ill{i¡o: serei menos haii!1ris­

ti¡; e' ¡peço de mão's postas que

não se esqueça.rn de Loulé, pe­
Lo seu desen'V'Ol'vimento indus­
Itri-al e oomercial, .pOor ser um

doIS' ,oolD!ce'Jlhos mais impo.rtantes
do lPaís, situaJdlo. no ,centrO' 00

.A;�g'3rive, com llic,esso para. as

ZO!llJ8.S tturisti'ca5' mais ia::ÚJpo-rtain­
tes. Contudo" não 'Vejo- O' prü­
iblema; da Unive�sida>de lD.a fo,r­
ma aflitiva COŒl1iO ,cada um :rei­

vindica, palJ:"a a ,sua regiwo, tão

digna e justa OIDr'a cultural e

e·dulcativa.
UIma. Universidade de'vel'á ,,<er­

vir o- hom,em, implantar-se OID.­

de melhor sirva os interesses

das pOlpula.ç6es, e ¡não ¡fi-CaJr lon­

ga,mente a ,cri3Jl' lteaças numa­

escritura ou ¡num a:-equerimJellJ.tI;o,.

CARNAVAL CIVILIZADO EM LOUL,É�
Um esclarecimento
damente en¡fe�tado"" a medir, a

metros, pe,ç,as de roupa; foraan
os bastos oleiros, em oficinas
a tra.ba<llhar.em O' Iba;r,ro; ¡foram
OIS �'a;pateiro,s a ;traJbalharem a

sola; f.o.ram os ourives Icom as

suas ,geniais e intere5'santes ma­

nufruCJturas; fo,ram !OS -ciclistas

(entoo em '�I"a.n<1e ¡fomna) com

as .rilas biicicletas :gra.c1¡osamen­
te eIllfeitada,s; f-oi um ,combóio
Clom carruwgens e lo,comoti.va. a

deitar pela ClhamiDlé rolos de fu­

mo,; e musioo, e disciplinado
,co,mpo,rtamento, do P'Üvo, e mais
os lcarlregadores, que então, os ha­
'Via 'oom rubundància I!la -voo, a

servirem a o-nda dos !bastos cai­
xeiIlos viwjantes 'que 'convergiam
de wdlos oS la;dos de Loulé, em

¡fo,nna"tura no corso ,com o·s gros­
sos vOllumes às costas.

Ora, nada disto !foi implanta­
do nem copiado. iO Ohico JO'I1ge,
eleiro', só esse, ¡por .so,i, alimen­

tava a hilariedade geral. O que
esse verdadeiro engenheiro do
'oéoohro estudava e a'prese'lllta­
va pelo Carnaval! iE' tudo O' mais

,que poderá, o meu Amigo ima­

,ginar.
IE !fodi assim que Loulé p:rin­

oCi-piou: cOm olora 'c,aseira, ,com

ideia,s próprias, com a vontade

coletiva de dar. um exemplo e

matar o. agressivo e incivilizado

ALGARVE
:ru melho,r ;reflectirnnos, tomar­

mo,s consciência da Ig1randeza da
esco,la e lD.ão fica;rmos noS' actos
isola:dos die ma.:n,iIDestações pouco
determinantes. ¡Para já, pe,n5-.e­
mos em exigir ¡que se a'cabe de

umaJ vez oom O' 6ddo' T'aiv.o,so"

a polémi,ca panfLetári:a e a, iro­

-nia amarga, que ca,raote�izam
um IElnsino em ,completa de�a­
dlliÇ,ão, dooS 'Va,10,res e da realida­
de hJ,¡;ttórica. Uma Univers�dade

nãJo se 'constrói sob os olhos

d'Üs -utolp-iStas. 'NÍÍ!o ID.OS oon¡fun­

dam com i{)onv-e:niências .partidá­
It'ias. Unam-se p'elos ínteres5'€s
do Alga:rve!

Luís Peneiro,

de Pedro de Freitas
IEntl'uoo. A p'áJginas 1:20 do meu

liv,ro. «quadros !de iUou1é Anti­

'.g.o», o Amigo, verá Qi que digo
des5L<¡, ¡feliz id,eia.

.

iE P.OOinto'! lEIs o que se me

orf,erece dizer-�h'e lSolbre 0, seu es­

pl'êndidOo aI1tl!gQi «IOarJraiVaJ. Civili­
zado»'.

iBalt':reiro,
Oom rum

23/,31/:79
aibraço do, velho

FeidIro de Ji'r:ei tas

NOTA [)iO AUrr'lO!R - Ilmen­
samente g,ra[JÜi .pelo. te5'temuIllho
,c'Üm que es�e velho. nOIvo Ami�
go, Pledro dé IF.re.itas, qui ,consi­
derar ,o ai!1ti:go que intitulei de
«.o Carna-va'l Civilizado em LOIu­

�é», não, podia deixar de lhe
da;r pú!blioo :I"æe"\no, po,I1quanto se

trata ,de um J!"e¡],ato de quem vi­
v,eu de Ifwc,to uma, época, e tem
pOortanto to'da a auw,ridade pa­
xa se pIlonuDici:ar so!b:ve ela. LDe­
vo esclare'Cle,r no, eñtamJto" que
lne wpõiel fundamentalmente na

ihi5\tJória .do Carnavai de Loulé,
pu!bUood-a em núme.ro especia<!
pela '«Voz de LouJJé», Ih!á 'ceTica

de vi!llJte anos, ,da aoutoiI'ia de
RooI (pinto. -Quer-me no entan'to

pal1ece,r ique, sem menosprezo
,para o carálcver estritamente 10-
,cal da im3igicnação 'que pæesidiu
às manifestaçõeS, a Meia que
este,ve subjacente ao 'Oarnaval

Civilizado, a um Carnava<l dite­
r,e:DJte que I«matasse o' 3J�essivo
e incivilizado, Eintrudo-», essa,

poderá e!fectivwmente tel' tido a

sua o.rigem na IDuropa,- Dai o

¡falato de um ,dos ¡fundJadores d()l
ICarlIJ/3NaJr Gi'Vilizado ter la:nça'do
em Lou.lé a ideia, quando re­

l�e5'SaJdo de AnVleI1S, o. que não

invalida, ,como disse, o ,carácter

ibai'rrisbai daJs manlifestações.
T,rata�se de dois te5temullihos

que não sÍÍ!O ,oOontraditórios, e

qUe podem muito !bem ter coe­

xisti'do. Elm todo o ooso, o- tes­
temunlho Ide lPedro de :FiI'eitas

ruqui Ifilœ, cOmo aoheg'a impm­
tante e deci5'iva: !para quem, um

dia, possa rIler a ideia de tenttJar
!fazer a !história tanto mais ICOIm­

p,leta quanto' po'ssivel, do Oar­
'llil.val Civilizado de' lLoulé.

J'd8é Mauvwel M�s


